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s Carqueja 


tas politicas 


A carestia 'da vida, em Portugal — Ha 


oitenta ennos — Vista'so| 


bre o passado — Após as grandes com- 


moções — Após o Directorio, em Frenca — Meios do combater: 


avida cara — Nem tudo depende dos poderes publicos — Agru- 


mentos de consumido: 


res — A protecção legal — O que 


agora em França-E em Portugal —Mais uma commissão —Como 


s des Juntas de freguezia. 


se responde aos clemore: 
gs 


; decorrem periodos exten- 
“uns e outros, — cahem so- 
manidade flagellos quo a 

am e que ella domina, emfim, 
“do muito esforço, de forte 


8 os em revista, na nos- 
mto, “o que está occorrendo 
em Portugal, relativamente á 
vida, O nosso pensamen- 
oitenta annos atraz e vai 
* factos em grande parto 
“aos que “estão presente- 
vendo. E 
anno de 
ja ma! cefei 
que, após eo ran- 
arcaram o comêco do segun- 
de SEonio XIX, e já refer: 
da revoltas suecessi- 
das paixões era tre- 
estado do paiz e de sua 
ão era-de molde a infun- 
“A nossa divida ascendia 
contos, não meltenfo em 
“conta a divida fiuctuânte e, 
estimos considerados illegi- 
ação financeira aggra- 
los os dias, e 08 descon- 


pntva 


844, Portu al 
das luctas 


1 á revolução. “do Minho, 
a lei de abril de 1845 e! 


os a tempos — e ainda, 


ma temerosa crise ban-| 
es. Ê 


Idades financeiras eram |- 


apertos e estreitezas 
ofidiana eram colossaés, 
ibição de 

fausto, a 


OS nunca: andavam pa- 

: “Os impostos novos, 

ipalmente os de consumo, ca- 

idamente sobre toda a gen- 

ippressões e reducções nas 
publ'cas faziam-se im 

«apesar de prejudicarem 

iamente. y 


Lisboa, -0 tributo 
sarias; mem a comida do 
eravel escapav: 

scana, por toda/a parte! 
lade “do: Porta, no dizer de 


e, era. um. vespeiro de 
ndo alguns) d'elles 


Os a capital do nc 

o ( a ue 1 OU- 
al, | juntar-se na 
catego porque a maior 
cas eram tambem. 
de um quiro ge- 


resto, não havia. que. extra- 


E A pobre-| - 


com a alta dos preços. Os serven- 
tuarios subalternos, os operarios 
não qualificados das emprezas par- 
ticulares, ou das adm nistrações pu- 
blicas, viram triplicar os seus sala- 
rios e o conseguirem um equilbrio 
aproxiinado, no que lhes diz respet. 
to, Apesar d'isso, impõe-se uma rês- 
tricção de despezas a essa categoria 
de gente, que só apparentemente vi. 
be bem. 


Como combater a vida cara? — 

pergunta-se. É 

Não é só da Estado que póde vir 
o remedio, dizem os homens mais 
conhecedores do assumpto, 

| O Estado póde influir indirecta- 
mente nos preços, regularisando as 
finanças publicas, especialmente 
equilibrando o orçamento. 

O consumidor tem, todavia; da 
fazer alguma coisa por sua iniciati- 
va, agrupando-se para luctar, Em 
França, por exemplo, ha o Conselho 
Superior dos Consumidores, que se 
oceupa principalmente da questão 
do leite. Conseguiu obter que a au- 
ctoridade fiscalise os productores do 
leite, nas aldeias, para esse produ- 
cto ser reservado aos consumidores, 
emquanto fresco, ent vez de desti- 
nado à industria dos Tacticinios, Pro- 
"moveu tambem que, em vez de car- 
ne, sé consuma peixe, Defende tam- 
bein os consumidores conira . as 
fraudes e os lucros exaggerados. 

Constituem-se igualmente Ligas 
Sociaes de Compradores para só 
comprarem artigos de casa que te. 
«nham estabelecido | condições equi- 
tativas de salario e do trabalho. 

* O cooperativismo é um grande 
recurso para o consumidor. No an- 
no em gue rebentou a guerra, 1914, 
havia, em França, 3:261 cooperati- 
vas. Depois d'isso, duplicou o nume- 
ro d'ellas e a importancia das trans- 
acções das Poco rativas ria, 

E” claro que cesas medidas de 
defeza, tomadas pelos consumidores, 
mão dispensam as de protecção le- 
gal, Deveria ser a livre concorran- 


[cia a livre oiferta e procura, que 


estabelecesse o justo equilibrio dos 
precos; mas a guerra ereou cir- 
comstancias taes, que não se póde 
rs padar a intervenção do Estado, 
com respeito ao pão, á carne, aos 
alugueis, etc. e E 
Em toda a parte, onde a situação 
creada pela carestia da vida ve tem 
tornado angustiosa, está-se prí.cu- 
rando remedial-a. 
or exemplo, vai, 
ande » ejenma 


construeção. A! ida do gado para 
“o estrangeiro foi prohibida, adopian- 
dose medidas rigoresas ua írin- 
feira. 

Em Portugal, que se faz?. 

-Nomeou-se uma commissão pa- 
ra propôór medidas tendentes a pbe- 
tar ao constante encarecimento do 
custo da vida! 

Por mais idoneos que sejam es 
membros d'essa commissão, é... 
uma commiseão. Tanto lasta tera 


isa do calcado. 
e o livro dos Gonconrt so- 
sociedade franceza no tempo. 
rectorioy é lã se verá retrata- 
O que se está passando hoje: 
Se às enormes. estupidas € 
Us fortunas, fortunas que pa- 
deslocadas qos hombros dos 
iz ed pia 


jortunas  colossaes, nascidas 
O cogumelos. Todas as fortunas 
o deslocadas, todos: os laç9s so- 
es rolos, todas as ordens confu- 
Os que viram augmentados os 
entos conformaram-se 


mão se poder esperar della senão 
- um relatorio, mais ou menos eluci- 


E é assim que se responde a úm 
brado energico levado até junto dos 
altos- poderes do Estado pelas jun- 
tas de freguezia de alguns dos mais 
importantes centros 

giz! 

Na representação das junias de 
freguezia reclama-se do parlamento 
e do governo uma acção conjugada, 
rapida e efficiente, de molde a con- 
dusir a nação e a vida dos Seus ha- 
bilantes à uma situação de menor 
angustia economica. 

Que medida mais rapido e effi- 
ciente se podia achar do que a no- 
meação de uma commissão?!... 

“Tomar-se-hia por zombaria, se o 
caso não fosse sério; Muilo sério... 


ro Sem que se abram cs ca- 
Nos para as obras hydro-ele- 
a Portu- 


sImo.!;: 
das | 


as impor- 
nem ampiiarmos quanto 
& entrada de dinheiro da 


RO nosso de 
to e demografic 
Sunuo permanente por conta 
nro, 

lerimos cuidar duma 
Tuna, sempre s; 
les da nec 


m continuar a dissipação de gen- 
de recursos, e por fim de fer- 
torio, sem um acto de conscien- 
e de bondade. 

y uso de esboçar o conjuncto 
[de acções, a meu ver, necessarias 
para o estudo, para a realisacão 
e para a explora das obras hy- 
dro-electricas mais importantes de 
Portugal: dentro do quadro aclual 
da nossa pol . é absolutamente 
vel a ação hydro-ele- 
convenie, Pelos 


que não permitem 

salto heroico do orçamento metro- 
Politano e ultramarino, no alastra- 
mento do comunismo do Est 


sem reduçõe 

vezas mublicas (civis e militares); 
correlaliva queda successiva do e: 
cudo: augmento fatal da civeula: 
fiducia: da especulação indu 
l e commercial... e do 
ranjo social; por 
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párga comia, Como eu esta manhã 


em sit 
O sei—disso 


RMÃo sob 


ito, é me tão natural 


+ SB mneus vestidos 


populosos do! 


| 
| 


Nova prepotencia| 


Muitas das nossas leis téem de | 
ser lidas de pernas para o ar, tão 
confusas elias são! 

Succede isto com:o recente decre- 
to que foi publicado, à guisa de re- 
gulamento do decreto n.º 9:418, de 
cujas absurdas d'sposições O Com- 
mercio do Porto já se occupou. 

Lendo o art'go final, fica-se & sup- 
pôr que foi revogado o artigo 4.º do 
alludido decreto n.º 9:418, que vio- 
lentamente prohibiu os cambistas 
de negociarem em titulos, coupons, 
moedas e notas do, Banco estrangei- 
ras, bem como em titulos e coupons 
da divida publica portugueza amor- 
tisavel em oiro. a 

Emendou-se, alé certo ponto, a 
mão; não soffre duvida, Parece-nos, 
porém, que a emenda. ficou peor do 
que o soneto 

Pelo novo decreto regulamentar, 
é prohibido aos cambistas venderem 
titulos e coupons negociaveis ou pa- 
gaveis no estrangeiro, com exce- 
pção dos, titulos nacionaes. 

Já não ficam, pois, prohibidos, 
como estavam, pelo outro decreto, 
de negociar em titulos e coupons 
externos, ou de divida interna ámor- 
tisavel em oiro, o que seria um 
atsurdo. 

A redacção do novo decreto é, po- 
rém, confusa. Pelo artigo 2.º prohi- 
be-se aos cambistas vender os refe- 
ridos valores: pelo art go 3.º exige- 
se-lhes licença para os negociarem, 
isto é, comprarem e vénderem. En- 
tão prohibe-se-l a venda e não a 
compra? Só o artigo 4.º é que falla 
em compra. E 

Uma trapalhada!... £ 

O mais curioso, para não dizer- 
mos o mais revoltante de tudo é, to- 
davia, o-caructer singular que se 
pretende dar ao negocio dos cam- 
bistas. 


Só pódem. comprar valores para 
Es necessidadas do movimento dia- 
rio (o que não sabemos,o que venha 
a ser!) e esses valores deverão ser 
entregues tambem diariamente à 
Coixa Geral de Depositos que os lis 
quidará, em escudos, a cambios que 
a mesma préviamente fixard, 2 

Está decifrado o enigma! 


Foi dado o primeiro passo pará); 


a execução do artigo 6.º-do decreto 
n.º 9:418. que reza assim: O mii 
tro das finanças, quando fór oppor- 
tuno e o julgar necessario, poderá 
concentrar n'uma só entidade o exer- 
eicio da industria da compra e ven: 
da de cambiaes, 

A tal entidade não tardará a ser 
a-Caixa Geral de Depositos, que co- 
meca por Lentar apanhar aos cam- 
bistas todos os títulos e coupons ne: 
gociaveis ou pagaveis no esirangéi- 
To, por elles comprados, bem como 
todo o oiro, prata, moedas e notas 
em moeda estrangeira. + 

E por que preço compra a Caixd 
esses valores? ei 

Pelo cambio que ella quizer! 

Assim o determ'na o artigo 4.º 

Haverá possibilidade de realisar 
negocios, em similhante base? 7 

Melhor fôra, mais serie e mais 
leal, determinar abertamente, arbi- 
trariamente, abusivamente, que os 
cambístas são obrigados a fechar a | 
porta! y Saida 

“Contem o recente decreto vogula-! 


mentar diversas vectificações ao de-| 


ereto 9:418 que elle proprio regula: 
menta, ficando assim provas ou 
co escrupulo com que aq foi! 
elaborado, aa 
Ha n'ísto que extranhar?)' 
Seguramente, não ha! 5: 
E' assim que usa legislar-se, em 
Portugal! é E 


Ro) 
uelle 


Er | 


cão da Europa que actualmente 
tem maior probabilidade de longa 
resistencia, porque será aquela 
que tem relativamente maior ter- 
ritorio para esbanjar, e grei mais 
adaptavel a todos os quadros geo- 
praphicos para amesquinhar. — 
Mas uma nação, como a nossa, po- 
de decahir até extremos inimagi- 
naveis, 

Eu não acredito em nenhuma 
intervenção estrangeira nos nossos 
negocios internos; mencs ainda 
em nenhum favor de resurgimen-. 
to, qual seria a iniciativa das cen-| 
traes, hydro-electricas, pela finan- 
ca esiranha para o bem dos portu- 
quezes. 5 

7 O toun-major, o homem do ca- 
chimbo. dietador das povoações as- 
soladas na guerra, não precisa de 
vir regular as nossas finanças para 


que a soinma dos milhões de libras 


atinja uma quantia em paridade 
com E o po finen- 
cpira re s al, para que por sim- 
pes” endosso "à terty de Cecil Rho- 


liquidada. nor Moçambique. 

“Toldára-se o horizonte visual 
dos políticos com a azafama in- 
dustrial e commercial, com o con- 
sumo acrescido de coisas e:como- 
didades, por toda a gente, com o 
Egito louco das notas, das ambições, 
das imoralilades e dos vícios, 

' Ninguem vepara no desequil 
brio geral da actividade portugu 
Za, no sacrificio da gente e da 
queza, na aceleração da falenci 
nficional. — Todo esse afan é des- 
orientado. desconexo de finalidade 
que não seja'a ruina, A'quelles que 
julgam o contrario, só resta para 
Se convencerem do seu engano, 
que passem os mezes e os annos. 


* 


« No entanto. se houver a virtu- 
de de mudar de politica — um 


Plano, um ruino e um- comando — 
rapidamente se pode iniciar e com- 
pletar as centraes hydro e thermo- 
eteciricas, 


necessarias ao trabalho 


gimen agrário a caracter com o te 
Tilorio e as necessidades de P/ 
gal. — Oualvo m'lhões de libras!... 
Uma miser'a que uma duzia de ri- 
caços  portuguezes juntava n'um, 
instante, quando na verdade hou- 
ver ambiente' polifico apropriado a 
isso. 


EZEQUIEL DE CAMPOS. 


Brasil 


Rio de Janeiro, 7 de fe 
vereiro 


Do cor. part. de O Fgmmeccio do torto 


Un: «raid» em canda — A produ- 
ccão de farinha — Movimentos e 
rendimentos — Outras noticias. | 


O almirante Francisco de Barr 
Barreto, director dos portos e cos- 
tas, recebeu hontem de Cabo Frio 
um felegrammna do Antonio 
Novelino, que vem emprehendendo 
um raid na canda «lõ Agosto», 
de Belem, cap'tal do Pará, ao nos- 
so porto, sob os auspícios do Isle 
Club Paraense. 


á morte. E Portugal é-talvez a na- | 7 


pagarmos a divida externa Basta | 6.9 


des e de Smulhs, essa letra seja|bi 


—>——— ee <— 


7X viagem tem decorrido Fem, 
devendo o audacioso piloto, com à 
sua valorosa tr pulação, aprcar à 
seu barco úmanhã a esta capitai. 

—Nolícias recentes recebidas da 
Argentina, sobre a produeção de fa- 
vinha, dizem que no anno de 1922 
atingiu a 912:887 toneladas, 

Desse total foram exportadas: 
91:11S toneladas, sendo que d'esta 
ultima quantidade o Brasil. que é 0 
seu principal consumidor, importou 
447141. e 

A quantidade de trigo argentino, 
tambem importada pelo Brasil, 
m'esse mesmo anno, alcançou a] 
enorme cifra de 553:013 toneladas. 

—O movimento da primeira pas 
gadoria do fhesouro nacional, refe- 
vente ao mez de jane'ra do corrente 


anno, exercício de 1923, foi o se- 
gunte: ; p » 
Suprimento da Lhesouraria gerãl, 


efféctua- 


924:287$112; despezas 
das, 6.857 :348$839 réis, 
- Despera, dist 


rios: H 


Fazenda, 2. 
2.889 im 128 


ER 


réis; 
exteriores, 
428899. , 
ações importaram em 
'6is, x 

—0 enr. Lisboa Serra. inspector 
ia Alfandega, por portaria de hon-! 
tem, vecommendou aos conferentes 
que, no desembaraço e suhida de 
fruetas procedentes do estrangeiro, 
observem quanto determ'nou o mi- 
nisterio da agricultura na portaria 
de 4 de setembro do anno passado. 
publicada no «Diario Official», do 
da 6 do referido mez. 

—A thesouraria da Alfandega £ 
recadou hontem o rendimento na 
importancia de 542 réis, 
sendo em ouro 
pel 145 :911892L, 

Do d'a 1.º do corrente alé hon- 
tem o rendimento importou em réis 
1.800 :4578019, e em igual peri 
! do anno passado, em 1.707 :1768972, 
| sendo a diferença à maior, no cor- 
rente anno, de 93 :2808047. 

—O thesouro nacional providen- 
ciou hontem,. no seúlido de serem 
supridas dé dinheiro, por interme- 
dio do Banco do Bras'l, as delega- 
s fiscaes nos seguintes Estados : 
400 :U00S000; — Mara- 
:0008000: Parahyba, 

; Matto Grosso. 
a ã Mandega de Corum: 
100 :0008000, no total de réis 
1.200 0005000. 

-—O inspector da Alfandega, por 
portaria de hontem recommendoa 
ao guarda-mór snr. Horacio Macha- 
do, que faça cessar a prax regu- 
| lar de sahirem do costado dos vapo- 
| res em descarga ou de qualquer qu- 
|tro ponto” únde se acharem sob as 
vistas fiscaes, as embarcações miu- 
das que contiverem volumes impor- 
tados e ainda não despachados nem 
! conferidos. sem que taes embarca- 
| ções sejam rompanhadas pelos 
| guardas, que as devem conduzir ao 
ponto de destino. ficando entendido 
scarga de taes embarcações 
ter logar 'com a presença 
onario designado para“a. 
| vespecf'va-conferencia. ! 
Essa prav'dência attinse a toda 
| qualquer embarcação miuda, mes- 
mo as qua veceberam tão sómente 
| volumes coniendo mercadorias isen. 
tas de direitos 


dens especiaes em seu fayor e uma 


vez que similhante: umes não 
pódem fugir à cão aduane'- 
ra anfes do respectivo desembaraço 


leg 


—0 snr. ministro da viacão rei- 
iterou o pedido feto ao presidente 


“| do, feixe 'de vimes tem uma oppo 


Duida por ministe-)| 


O Commercio do 


Os cambistas 


O movimento regionalista 


Funda-se. em Braga, uma Liga de Defeza 


K » + e. Propaganda dos Interesses da Cidade 


(Ouviso o sxr. pr. ALBERTO Fevo) 


- Quando nos contaram que ia 
fundar-se uma Liga Defensora dos 
Interesses de Braga — sorrimos, 
Braga habituara-se e habiluara-nos 
a um laisser-jaire banal e modorren- 
to, e não a julgavamos já capaz de 
um estremeção de. nervos. . Para 
Is, déram-nos a notícia em pleno. 
café. entre um gracejo p'cante do 
L. e uma fumaça lenta de charuto. 
Podia lá ser! Mas apontavam-nos 
mes, revelaram-nos intenções, e, 
já” o'nosso sorriso amorteceu. E, 


—A do dr. é valiosi 
—Valiosissima, o póde ser a 
de todos. Outro dia, na Associação 
Commercial, eu lembrei a consabi- 
da historia do feixe de vimes — lem- 
bra-se? Pois é o caso. Chêguem-se 
todos - á ideia, amparem-na — e o 
nosso programma, realisar 
. —Esse - programma. 
dizer. ) 
- —Está compendiado nos Estatu- 
tos d'essa outra L'ga que nasceu, e 
morreu em 1910. O abalo politico 


sima, 


d'ahi, podia” ser. O acontecimento | d'esse anno — e não sabemos por- 


não tocava as raias do' milagre. 

“A* moite, no salão nobre da As- 
Sociação (Commercial, reuniram os 
iniciadores do movimento. Um bom 
ltumero de vontades firmes, decidi- 
das a sacrificar muito em prol da 
ide'a linda que: ia tomar vulto, Al- 
mas apaixonadas pelo progresso da 
Sua terra, a quererem-na à toda a 
altura das suas tradições. 

Em palavras sinceras e chás, 
donde transparecia o carinho que 
vota á velha cidade, o enr. dr. Al- 
berto Feyo expõe os intuitos 'da fu- 
tura sociedade. Apontândo os males 
que ameaçam Braga e lhe tolhem o 
futuro, appellou para a consciencia 
de todos. E" preciso despertar! Bra- 
ga adormecera. E continuará d 
mhjndo, emquanto as suas irmãs, 
Ron» ahi fóra, se loncam e rompei 
icanfando pela, estrada. E isto vi- 


iver? + . t 
|| Dispersamo-nos em divergen- 
cias mesquinhas — a politiquice, as. 
mil e uma fe'ções do nosso egois- 
mo — e enthernos a púcca de pala- 
es lindas e vazias onde a Trádi- 
ção 


nos por amor à cidade? A historia, 


tuna e flagrantissima moralidade. a 
; * Fa 
-Ha dias, no club, apanhando a, 

geito o snr. dr. Alberto Feyo, 'vá de 

assedialo de perguritas — ácerca 
da” obra em que tão apaixonada- 
mente se afadiga, E, emquantos. 

exe e” prepara para nos aturar e 

nós puxamos do inevitavel blok, 

permitlam-nos uma apresentação, a 

bem dizer, desnecessaria. Obede- 

cendo á praxe... h 
O snr. dr. Alberto Feyo. ilustre 

directer da Bibliotheca Publica de 

Braga, é figura de muito destaque 

na'c'dade. Ê 

» Intell'gente, de uma cultura vas- 

fa, pontificando em assumptos de 

Arte “e desentulhanão do Passado 

praciosidades : esquecidas ou des- 

prezadas, é um apostolo: do Regio; 
laligmo. : !, 

Esqueceu-se, então? — ingui- 

r., apanhando-nos en ila- 


(o Desta os cdi 
Estoú ao seu 
se na maple, .. 


is pi e estir 
Tmitei-o. E 

E. assim, «commodamente», dé- 
mo-nos a um rôr de perguntas. Que 
talia a Liga? Muitas adhesões? E 
[os trabalhos inic'aram-se'já eos 
pessmistas do estylo não zoavam. 
desanimos pela Arcada? 

O nosso «entrevistado» sentiu-se 
conto que esmagado sob tal avalan- 
che de perguntas. TE deteve-nos, 
n'um gesto. 

—Homem! 

Eva preciso ir a modo. Acomoda- 
mo-nos. 

—A Liga ha-de ir ávante. Custe 
D que custar! Convencemo-nos de 
que é uma veal e inadiavel necessi- 
dade de Braga, e dar-lha-hemos. 

—Com o sur. dr... — iamos a as- 
segurar, sem lisonja. 

—A iniciativa não me pertence 
— cortou logo. Partiu de um grupo 
de almas moças e generosas; e eu, 
como todo o bracarense que se pre- 
se, limito-me a prestar-lhe uma de- 
bil mas sincera coadjuvação. 


quê — pareceu perturbala... Não 
se comprehende, não é verdade? 
"Os intuitos da” associação. eram 
essencialmente bairristas, patrioti- 
cos, e a politica devia passar-lhe 
indiferente... É ia 

—De facto... » 

-—Pois o nosso intento é fazel-a 
renascer. E conseguil-o-hemos; | . 

as : 

Logo. fallou-me -dos males que 
téem crescido sobre Braga, aprovei- 
tando imprevidencias nossas... Não 
pôde ser! E" urgente que uma voz 
se alevante em prol da cidade, ener- 
gica e forte. Para isso, porém, pre- 
-ciso é quê se lhe outorguem plenos. 
poderes. | a 

. —Acarinhando “e 
Liga — concluímos. 

-—Exácio. p sing návirel. 3. 

O snr. dr. Feyo apontou-nos ago- 
ra uma das maiores se não a Anaior | 
das a PATR an, a cidade 
progrida, Sine qua non, Os meios 
de comunicação! 

Braga está, a, bem « isolada 
"so centro de uma, região; fertilissi: 
ma, Pelo lado do Mar, está servida, 
como Deus sabe e nós sabemos 
lo do interior — ha como que uma, 
muralha a cortar-lhe o horizon! 
Braga "que mantinha desde temp 
remotos, um grande commercio com, 


perfilhando a 


“las opulentas' regões de Basto e 


Traz-os-Montes, 
dido. + ã 

—E esse commercio? 

—Enveredou, naturalmente, pe- 
las" vias que melhor condição de 
transporte Jhe offereciam. Essas 
vias — é reparar n'um mappa— 
contorcem-se ao redor da nossa re- 
gião, sem a focarem quási, quas'| 
com desprezo! 1 0 ba LR 

Vivemos n'um 
bem púde, 
fatal. Ha 
gentes. - 

O nosso «entrevistado» mostra- 
nos os- Estatutos  da'Liga. Já os co- 
mhec'amos. Às aspitações da cidade 
cabem fodas all. E'um programma: 
magnifico: 
esta — compromeltia-se : ' a defen- 
der e zelar os interesses da cidade: 
a cooperar com a tamara:munici- 
pal; a, interessar-se pelos institutos 

cia sete. q 
- —Esxplendido! — appiabdiimno: 
|. O dr. Alberto Fevo garantenos 
a sua” 
Obra.) + ad 

Ha-de ir para deante! Amocida- 
de póde quanto quer. O espírito ge- 
meroso. que impulsiona à Liga le- 
val-a-ha pelo futuro. Orranão-te- 
rales» quasi criminoso em que se 
tem vivído, baterá em retirada. 

—Deus o ouça! 

E james despedir-nos. 

O club, a essa hora, estava Tve- 
quentad'ssimo. O alferes X., a um 
canto. batia energicamento as pe- 
dras do dominó no marmore da me- 
sa— a arreliar o parceiro. Os joga- 
dores do sólo vozeavam, azedos. 

O snr. dr. Feyo estende-nos a 
mão n'um aperto vigoroso — fão vi- 
goroso como a sua fé na arrancada 
da mocidade da nossa terra, 

—Sursum corda! 

Sah'mos. A noite, viuva de es- 
trellas, está frigidissima. Levanto 
a gola. do sobretudo, e rompo por 


ahi fóre... 4 
S. DE T. 


tem-no quasi per. 


isolamento que: 
a breve treclo, ser-nos 
que tomar resoluções 'ur- 


EE 


ntido de serem dadas providen- 
cias contra a exigenc'a da adminis- 
tração do porto d'esse Estado, fazen- 
do selar os requerimentos e conhe- 
cimentos concernentes ao desem- 
barque-” de mercadorias no porto. 
com 300 réis de eélio estadoal, p: 
diz o sur. m'nistro, além de incons- 
tifucional, trata-se de uma fributa- 
ção que incide 'sobre-servico a cargo 
da União, sem confusão possível 
com as que se referem a actos ema- 
nados de governo estidoal: ou nego- 
cios de economia do Eslado. 

—Foi hontem assignado o accor- 
dó entre a União e o R'o Grande do: 
Norte para o serviço de algodão 
m'esse Estado. 

=—AHendendo ao que requereu a 
Great Western of Brasil Rilway, O 
ini da vinção resolveu, 

ões da 


ra Federal 
approvar o accordo prov 
brado a 30 de novembro ultimo, en- 
tre a requerente e a administração 
das obras complementares do porto 
doRecife; para a ligação-das Y'nhas 
ferreas das duas concordantes. nã 
estação de Cinto Pontas di 
de Ferro do Retife a S., Francisco, 
da rêde arrendada á peticionaria. 

!—Continaam. activos) os traba- 
lhos de organisação da secção ba- 
hiana no Museu Commercial e Agri- 
cola do Rio de Janeiro. 


Já foram convidados todos os 
municipios e emprezas indus- 
trines da capital e do interior da 


Bahia a concorrerem ao certamen. 


da Estado do Rio Grande do Sul, no | 


DP ESSE ma ÚrA.. 


Pam 


EM POUCAS LINHAS 
! | ANEDOTAS 
Do: interessante volume «TF, S. V. 
E.» pequenas historias de todos e de 
ninguem: 
| Rivarol dizia do cavaleiro P, no» 
tavel pela sua falta de limpeza; 
— Faz notas na lama. 
| me. E Pierre Weber djzia dum es- 
riptor bem. conheciio pela sua ne- 
eligencia pby' e: 
— Muda de roupa suja, 
* 
Rivarol fallando de Condoreat: | 
—Esereve com opio em folhas de 
chumbo. 
E de Mirabeau:| 
—E' capaz de fazer tudo por di- 
nheiro. mesmo uma bda acção. 


* 
VERDADES: .. E MENTIRAS 


Alexandre Dumas pae, a um inso- 
Tente que lhe chamava «Negro» tes» 


de a'sua acaba. 


* 
Na represeutsção duma peça de 
E Arg a 
Emile Augier, Alexandre Dumas fi- 


lho, que estava sentado junto do au- 


— Sem duvida. 

— Obrigada, amiga: obrigada, Ka- 
te—disse Noemia cuja voz se expri- 
mia n'um tom de doçura. 

—Eu antes queria snbir esta ma- 
ohã para colher noticias suas. Nas 
não ousei... Tive medo de a despar- 
tar. 

E repetiu: 

—Não ousei. 

No olhar passou-lhe alguma coisa 
de vago. Tivera sómente medo de 
pertnrbar o repouso de Noemia? 

Vendo qne ella lhe não dava o 


Dos sentimentos exprimidos na ves 
pera Olhavam-se, no' emtanto, com 
olhus falladores, essas duas rapari 
gas que, assim aproximadas, pare 
ciam contentes de esquecer quem 


psê uma celebre, a outra milliona- 
ot 


—Parece que sahi jo ds pa- 
nnaTesdgal ide de 
—Oh! de manhã cedo! O sol já t: 
nha nascido e o ar começava a per- 
dera frescura. Mea pai conduziu-nos 


exemplo, a orphã não voltou aos ter-| 


[ao Bosque; démos um soberbo pas-| 
seio a galope n'ama das grandes ave 
|nídas. De manhã estão quasi deser- 
| tos. Parecia-me estar no campo, e eu 
|gósto tanto do campo, sobretudo o | 
| verdadeiro, o que se encontra para | 
|lá'das fortificações, Adoro a natu | 
|reza. | 
| | —S>a examina à galope, não da. | 
ve ter tempo de gozar muito das| 
'suas contemplações—diss: Noemia 
rito. |] 
* Kata riu tambem; depois, sempre | 
meio pensativa. continuo! | 
—Mesmo a galops, a! 
aspectos francos. 8 
|vte. Gósto disso. A Nell não 
tas vezes da minha o; O. 
| quereria pasear sempro por Pariz | 
Nós não temos o caracter. 
| Eara, a não contrariar. não peço n1- 
“da; mas ordinariamente meu pai pr>- 
(fere levar-nos para longa, porque se 
| detem nos logarejos, e interroga os 
eumponczes, faz lhes recommenda- 
Ições e obtem assim novos mpla- 
L tes paca à sua colieeção, = 


—Dos insectos? 

— Sempre, Não vive senão para 
asse divertido mundosinho. Ha dois 
lias que anda mnito contente. tece- 
beu de um carvoeiro uma borboleta | 
mpre se não | 


[la como que um ecco de vozes bai- 


xas e longinquas, as das relígio -as de 
San Girolam» quando, cahidr a noite | 
lo tando do côro, ellas marmuravam 
le Teosnt>, a esnantosa supnlica: 44 
subitenea et improvisa morte, libera nos 
Domine. 


& epatiu me que O 
seu mal não era perigoso e que cedo | 


[estaria livra d'elle. 


te mensou a cabaça, 

—Quanto mais a crise é violenta. | 
mais eila se estorça por a affrontar | 
Não qasr admitir o soffcimento... 

—Nem a morte, | 


sejo de voltar á America. 
—Ella gosi mais na Europa? ! 
—Sobretudo crê que aqui achará 

melhor o meio da preparar 'o'meu fa 


taro. | 


mia? Essa palavra 


consultada? Não deveroi limitar-me, 
a uma simp! A Nosmia | 
seria cipaz d'essa sabmissio? 


—Ba não. - 2 i 
—Queraria amar pti E 


| se immola, vive sa muito em pouco | Pois por momentos me apraso pen-! 


—lQh! a morte! a horrivel morte! Quan io me casarei en? Unde? Como? | 3 recsbar. 


Creio que não pensa nella nunca. | 
Noemia não respondeu. As pala 
vras de Kate tinham despertado p'e! 


Com quem?... Bu sei que minha avó | 


—E' singular—continaon Kato. —| 


A-velha Liga — como! 


grande “fé nos! destinios da-| 
o tarifa aduaneira com ique poderão| « 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 
iontinente illas 4 = = 


Lírica Oocidentul o Orientar 


Pnito Postal « 7 « «vv 


PAGAMENTO ADEANTADO A 
Prego avulso, 200 ráis (20 oentsv 


, Anno . 
ES 


Vêr ámanhã na edição da tarde) 


AS dE VAEda di 


As secções: 


Os nossos poetas; Chá 
Theatro; Desporto; etc. tp 
No numero te quinta-ieira, CA IGATUSAS de Monterroso, 


das 5; Dia a di no 


ctor disse-lhe apontando um assis- 
tente adormecido: 

—Ojhe o effsito da sua obra. 

Algum tempo depois representa- 
va-so no mesmo thvutro uma peça 
“de Dumas filho e E'inile Augier, pro 
curando bem conseguiu descobrir no; 
«fauteuilss um espectador a dormir., 
Indicouso a Dumas filho acrsscen 
tandi ; an e 

—Veja meu caro amigo o admit: 
vel effeito da sua obra. . E 


deu imperturbavel: A 6d o q 
-—Ahb! conheço-o perfeitamento, 

E" o mesmo da outra noite; ainda 
não acordou. é 


So num, 
crea- 


«Garçon» não 'pogso comer esta 
O. creado immediatamente retira 
o prato e, volta coma lista, apresen, 
tando-a ao freguez,. Ê ir as 
- Tristan Bernard 18 o menu e « 
colhe a sopa abisque» (marisco e k 
gumes). «1. ra 
'O'creado tral-a. Um minuto depois | 
Tristan Bernard chama-o-de nov: 
ulrarçon» não posso comer esta | 
sopa! RD 
| O creado, não percebendo nada 
tecorte ao gerénte. 1 4 coa 
ressa e diz 


l em a toda a 

muito respeitosamente:a Tristan Ber. 

nara: s DDR Arts Ml 

| Todos: os hospedes acham esta 

sopa magnifica e até me déram os| 

parabens, Pet q 
-— Não digo o contrario, replica 

Teia Bernard, mas falta-me a-co« 

her. - 7 B 


à ' “+ ARTISTAS 


-O pianista Kalkrenner tinha muito 


orgulho na particula vor, que prece-| | 


diaro seu nome e aproveitava todas 
as(occasiões de o mostrar. . 
* +—'Sabe, dissó elle um dia a uma 
pessoa conhecida, que 'a nobreza da 
minha familia! remonta ás oruzadas? 


imperador Barbaroxa, |. 


——— —se TES EITA 
Estado da quastão vinicola 


ellês ser alli admittidos “e que, é 
virtude da sua elevação. encontra 
presentemente a porta fechada. 

'O proprio commercio franicez enor- 
mes prejuizos está sofírendo' com a 
actual situação e assim s8 compre- 
hende que em uma das suas sessões 
parlamentares, da passada semana, 
o deputado Mr. Géo-Gérald chamasse! 
a attenção do ministro do commer. 
cio, para este assumpto, pergan | 
tando: TA a q q A 


viações para se renovar um accórdo com 
Portugal 2: ER g 

Seguidamente fez estas conside: 
ações: + PRA po 
E' necessario abrevial-as, o nais 
que possivel seja, afim de se concluir 
umn facil! harmonisação, entre os dois 
paires, que tenha em vista a reciproca 
prosperidade economica. q 

"A resposta do ministro foi dada 
n'estes termos que muito convésm 
ser'conhecidos: 


gale a França, não é 2' consequencia 
da; denunciação do tratado, mas; 


mal do modus-vrvendi que cessára:com 
os' seus effeitos, em 15 de junho de: 
1923; e, a renovação do referido modus | 
eitend?, não podendoter logar, em 
consequencia da recusa portugueza 
em aceitar a applicaçio, aos vinhos 
ordinários importados: pela França, 
a elevação de uma pauta que se 
impõe pelo estado da nos a viti- 
cultura, O' governo não Ignora' que 
d'esta situação c das medidas 
consecutivas tomadas por Portu 
gal, resnita grave prejuizo para 
o nosso commercio. interior: assim, 
de accôrdo com os departamentos 
[interessados não tem o governo ces: 
sado de procurar meio de reatar as 
relações economicas normaes com 
Portugal. As conferencias entre os 
dois governos, sobr» este - assumpto, 
acabam deentrar em uma phase; que 
parece ser decisiva e de modo que é 
| possivel que, sem grandes delongas 
se possa estabelecer um novo modus 
|vrrendi que dê logar a um accôrdo 
curamercial. entre os dois paizes; e 
com: estabilidade» 

E' isto que acaba de passar-se no 
narlamento francez, vendo se das pa- 
lavras do ministro francez as boas 
disposições em que se encontra para 
comnosco convindo, portanto, que as 
aproveitemos activamente, em logar 
de pôrmos de parte o assumpto, en 


Alexandre Dimas olhou e zespon || 


Um:'dos' meus avós: acompanhon'o |” 


Em que estado se encontram as nego: |' 


«A actual situação, entre Portu: |. 


sim, da sua expiração, na data nor-| 


tregue ao seu destino, tão importam 
te elle 6 para a nossa economia agri- | 
cola e commercial. - 


— Libra, 'cheque 


etor dna Sr. 
“Santos 


———— > - - == 
Revista de Exportaçã 


Os hh mediais, isto é, os q 
ficam no meio de palavras, sei 
formar o grupo lhou nhc 
por uma questão de cobrê 
Escreve-se honesto e desones 
to, honra e desonra, hábil a 
inábil, porque já se escrevia, 
por exemplo, horror e aborre» 
cer. 

(Estas duas palavras tai 
bém são da mesma família). | 

Era esta a tendência da lín= 
qua portuguesa. - 

Mis os hh iniciais ficara 
em quási todos os casos, 

Os gramáticos atribuem 
origem do futuro e do condic 
nal ao infinito junto ao verdo 


com a queda de av), 


es 


se 


série. 


mo 

So! 
5 

costume, nãt 
má 


em. lo 
José Joaquim 
Guerra; a 


“'e de Importação 


Esta Revista, que custa api 
405000 por anno, contém «copi 
informações sobre-os mais vari: 
vamos de negócios: sendo, por ie 
de grande vantagem para os | 
£os commerciantes e industi 
jaté para os agricultores," 

o 


ARIAS 

«Se os bh téen que Ir 6 degola, 
porque é que todas as gramatical 
mosernas vs empregam no do vera | 
bo veflero lavar me-hes3n 


aim 


* 


? 


haver. o. 
Assim lavar-meshei (o hé 
inicial) lavar-mechia (havis 


çÃ 


João da Aldeia. | 


não tenho dito nunca'a ningam. Não 
acho m> assim lóvada a 
axpandir-ms comsigo,-. q 


=tu sou sem duviia muito son; 


meu marido fosse rei e qua nús pos. 
lessemos tornar falizas tojos.os nos«— 
“sos sabditos Não seicomo 6 fei 
assa ganta que ignora à compaixão, 


e 


Feil mo 


* Bastaria-lh> só olhar todavia jan= & 


'to d'ella para encontrar um comple: 
to modelo de indifforença ede da 
cega. É ; 
Prosegaia: 
—A Nell não é 
tentar como en. Basiar-lh> ha alcan 


tio. dificil de con 


qar u naalta catezoria e poder con, 
tingar à nossi vida feliz. 


é muito indiff:rente à patria d'aquelle | da dois dias nós nunca nos tinha-|sivel—-contiew)a Kate com uma en-/: 


que ella mg. escolhar. 


Camtanto | mos visto, e contosso-lha coisas que, cantadora simplicidade, —Q 1vria que 


—E' então feliz a vida que tóem! 
m=Davaris o sar, ita 
A resposta f>z so tardia, e n'e! 
' voz lenta e baixa que indica umi 
davida, | á 
De repante 
tou Uuvicam-se passo 
mavâm. nat 
—Calemo-nos = 
abi a Nell, 


intertompea-sa e es: 
s que se aproxi- 


“disso vei 


Trindade 
á A'sB3já 
—Symphonia 
3 — Sondalio entre] 
antropophagos| 
a 8-Rociimido 
* pelo amar 


+ — Intervalio — 


IO JE =? Estreias 2- O JE 
Do Co!legio á Intriga 


Começa a intriga 


1º e 2.º episodios do grandioso film em 15 episodios 


A EPOPEIA D'UMA MULHER 


Interpetada por Carmel Myers e Wallace Mac Donald 


Satalha 
A's31/2,6N26 10 14 
1—Symphonia q 
a 5-A Epopeia dé 
uma mulher 
1.'0 2.º ep) 

5 
8 a 10—Redimido 
pelo amor, 
ABôvS LE 

L—Symphonia 
2-Gallinha sagrada 


Symphonia 
a 14— A Epopeia 
á'uma mulher 
1.º e 2.º episodios 
ESTREIA 


a. 
fio 


[0 E= Ultimo espectaculo de Carnaval —H0JE 


Deslumbrantes ornamentações. Uma banda 
de musica e um magnifico quinteto dirigido pelo distin= 


oto pianista XISTO LOPES 


3 a 6-A Epopeia de 
uma mulher) 

1º 0 2º episodios 
ESTREIA 

7 e B-Sandalio entre 
antropophagos 


| 


Sexta-feira, 7 


ESTREIA da sensacional pelica- 
=” la, em 2 jornadas e 10 partes 


(SODOMA = GOMORRA) 


O Castigo do Céu 


CARIDADE 


“Continuamos a publicação dos donati. 

vos na totalidade de S1:085000 zóis 

lub durante o mez de fevereiro foram en- 
MED ao Lominercio uv Porto, pira 

Abr por postes protegidos pelo nosso 

item como nelas instituições hene. 

que eram destinados pelos bem. 


1458918000 


om Do snr. 
de Souza Oliveira e esposa, em 
“shemoria de seu padrinho é an. 
A . O saudoso Manoel 
q 000 pora 
pRpercio do 


de 
— 25000) 1005000 
ulem — Do str. José Ferreira os 
Santos, comnemorando o 17º 

passa ómea 

entc de sua 

D. Gregoria 


256000 para. 
— seguintes Instituições: Asylo 
Profissional do Terço, Associa. 
E tora da - Infancia, 
instituto de Cegos do Porto o 
“Recolhimento de Nossa Senhora 
“das Dôres e S. Josá das Meninas 


» 
Dio, iacas 
Sendo: 108000 para a 
e, 
000 para O Asylo Portuense 
cida 
508000: 
108000 
08000 
206000 
108000 
É s08000 
Mareues Feiteira, com in. 
al 4 anterior, para 
ínco esmotás d 
108000 
208000 
do saudoso Toa. 
eira dos Santos Maia, 
la : 
aoogo0o 
passa em 4 
falecimento 
ido é em 
108000 
“Se Nossa Senho) 
S. José das Meninas 
5, AONS0OO para o + 
panda do 
para o 4 lo de Tr 
o Wan Zelar e 508000. 
8008000: 
tenção 1 
q“ Aeaoe 
208000 
mas Desamparadas. 105 
O Sanaforio Maritimo do 
», 10800 nara O Asvlo Pro. - 
la An Terco, 108000 para 
“elo dos Ranarigas Abando- 
10800 para o Asvlo de 
508000 
: ) 
irmão do finado, idem, 
“a Associação Protectora 
7a Infancia sosooo 
ca De O Commercio do Pi 
Pavão Asylo dos Velhim 
Jrnasinhas dos Pob tons0o0 
* tao0esã0 


melaçhes dos imaigentes contempla. 
= 05 pecibos dos estabelecimentos de 
fonados, estão er. 
= mo noso escrintorio A disposição 
inítas as pessnns ame queiram exam. 
x serão publicados no fommereto 
à Porto Mensal visto nos nossos nume. 
lnvios não dispôrmos de espaço, 


— Morte e ferimentos 
* Na domingo. pelas 9 horas da ma- 
mta. no logar da Igreja, freguezia 
Sendim, Gaya, á sahida da mis- 


|, fravou-se rija desordem entre 
rios individus 


Tavares da Silva, de 
do logar da Costa, que 
ixa 4 filhos menores, 

Outro tiro feriu José Joaquim Ri- 
cheiro no Almeida, de 15 annos, que 
á para esia cidade, dando entra- 
mo hospital da Misericordia, onde 
“Socsorrido pelo sor, dr. Angelo 
ares. recolhendo depois a ima 

Era 


Insistindo 


Os roubos, em Leixões, 
sucedem-se ininterru 
ptamente 


Hoje e sempre, não nos cançare- 
mos de repetir que é necessario, 
que é urgente, ar com esta ver- 
gonha, que nos desacredita, que 


nos vexa, que nos deprime. 
O porto de Leixões continua a 


que 
porque, quasi diariamente tambem, 
as proezas commettidas pela quadri- 
lha insaciavel dos «Filhos da Noi- 
ten, lhes são apontadas na impren- 
sa; e nós pretendemos investigar 
as razões porque essas auctorida- 
des não tomam medidas energicas 
e decisivas e, francamente, não as 
encontramos, 

ra, é a firma Garland, Lai- 
dley & C.º, do Porto, agentes de 
uma poderosa Companhia de Nave- 
gação e respeitaveis consignatarios 
de navios que demandam frequente- 
mente o nosso porto de mar, que 
apresenta uma queixa á adminis- 
tração do concelho de Matosinhos, 
de que, em ed penar 
importantes quantidades de trigo. 
a ta-se : como é que Estie 
Cn es sacos de 

que, positivamente, não se 
em metter n'um bolso, sem que 
à auctoridade o saiba? 

E o porto de Leixões, está cerca- 
do de guarda fiscal; e o embarque 
e desembarque de eiros é 
cuidadosamente Elio, minuciosa- 
mente fiscalissdo; para estes, ha 
todo o rigor; ás vezes, um rigor que 
chega a irritar, chega à revol- 
tar; aos emigrantes, frequentemen- 
fpiesa que conduzam para 
bordo pequenas quantidades de car- 
ne de porco, que elles levam para 
gra consumo e durante a 

agem, ou exigeselhes o paga- 
mento de pesados direitos, que, as 
mais das vezes, attingem um valor 
superior ao custo d'esses generos 
de consumo; e nada passa di Tee 
bido ao olhar prescrutador da am- 
etoridade; como é, então, que os 
FR conduzem para terra far- 
os de algodão, sacos de assucar, 
grandes penas de trigo, sem 
que a auctoridade veja? 
Ha dias, ná passada quinta-fei- 
ra, Se a memoria nos não atraiçõa, 
uma mulher, d'essas que téem o 
direito de ir para bordo dos 
tes embriagar a tripulação vei - 
do-lhe vinhos ordinarios por preços 
elevadissimos, concessão contra a 
qual já por vezes aqui nos temos 


ins ido com o applauso unanime 
de t a te sensata, foi detida 
pela guarda fiscal, por ter furtado 


uma saca de café de bordo do pa- 
quete brazileiro «Ruy Barbosa» e 
na oecasião em que a conduzia pa- 
ra terra, cerca das 11 horas da 
noite. 


“A eaca de café foi-lhe apprehen- 
dida, e a mulher intimada a compa- 
recer no dia seguinte perante a au- 
“otoridade, a fim de satisfazer a im- 


portancia da multa Figo lhe foi ap- 
plicada, que, segundo nos infor- 
por 6008000. 


mam, orçava 

Escusado será dizer que essa 
importancia não foi cobrada, pela 
simples razão de que, no dia imme- 
diato, a referida mulher não «e 
apresentou & amctoridade, como lhe 


compcus! 
ão ease, se, mais tarde, 
essa quantia deu entrada nos co- 
fres do Estado; o que sabemos é 
qa, desde que a auctoridade pôde: 
leitar o ao na a a 
permittir que ao gatuno fosse dada 
liberdade, sem o pagamento d'essa 
muita. e 
Remedio prompto para atacar 
estes males, temol-o aqui apontado 
frequentes vezes; é, nem mais nem 
menos, do que a organisação imrs- 
diata da policia maritima, que cons- 
titue le; do paiz ha muitos annos, 
“ei que se cumpre no porto de Lis- 
boa, do Funchal e tantos cuíres, 
mas que, para Leixões, constitue 
Jettra morta. 
E, entretanto, o que vêmos nós? 
Vêmos que, os consignatarios 
dos vapores que demandam Lei- 
xões, victimas, pequi anénia destes. 
roubos, não reclamam, não exigem 
do governo , a organisação imme- 
diata da polca maritima para o 
Douro e Leixões; e somos nós, 
alheios a todos esses negocios, que 
a vimos reclamando instantemente, 
sem outro interesse que não seja o 
de vêrmos bem cotada a reputação 
do nosso porto de mar » consequen. 
temente, respeitado como deve ser 
& como é preciso que seja, o nome 
glor'oso de Portugal que, positiva- 
mente, não é covil, onde impune- 
mente se possam albergar estes la- 
drões. 
SANTOS LESSA. 


E RES 
Commissão Pró-Casa da Asso- 
ciação dos Jornalistas 


Um novo donativo ha a acrescen- 
tar aos multos que dia a dia se vão 
registando, destinados à corstrucção 
da Casa da Associação dos Jornalis- 
tas e Homens de Lettras do Porto. 

Um velho amigo da Associação, 
entregou ao presidente da CGommis- 
são Pró-Casa: da Associação, o dona- 
tivo de 5005000 réis, vedando-lhe 
porém, a publicação do seu nome, 
Apenas ficarão as iniciaes J, P. 

m O sincero agradecimento de to- 
s, 


——— ss 
Desfalque—As diligencias 
da policia 


À policia de investigação criminal 
tem proseguido nas suas diligencias 
respeitantes ao caso do defalgue de 
255.0008600 reis, praticado na Socie- 
dade Comercial Iberia, La. 

Está já apurado queo arguido. 
gre parece encontrar-se na Argénti= 
na, descontára trez cheques, no va- 


Theatro 3º Theatro 
8. João = 5. João 
e ultimo espectaculo 
de Carnaval 
HOJE-A's 2 h-- HOJE 


Pela ultima vez a zarzuela 
em 3 actos 


BENAMOR 


seguida de baile de mascaras 


uarta-feira 
Não ba espectaculo 
Quinta-feira 


La Monteria e Alegria 
de la Hugrta 


O 9 de abril 


Foi mente concorrida a rem- 
nião promovida pela junta Patriotica 
do Norte realisada na Camara Muni- 
cipal do Porto, a fim de se trocar im- 
pressões sobre a fórma de comme- 
morar a data historica do 9 de abril. 

Presídia o snr. Ramiro Guima- 
rães, presidente da Commissão Exe- 
entiva da Camara. 

O enr, dr. Alberto de Aguiar com 
munica que, com grande magna. re- 
cebeu a noticia de que era impossi- 
vel nltimar a fondição da figura do 
«Porto», destinada ao monumento 
dos Mortos da Guerra, em consequen- 
cia de dificuldades technicas, cons- 
tantes da carta do snr. Adelino de 
Sá Lemos & C.*, fundidores em Gaya. 

Na impossibilidade absoluta da 
inauguração do Monumento n'aquella 
data, a assembleia, depois de varios 
esclarecimentos fornecidos pelo ar- 
ohitecto enr. Oliveira Ferreira. resol 
ven que a data só fosse definitiva- 
mente fixada depois de obter um 
enmpromisso formal dos executan- 
tes do monumento, 

Resolveu se em seguida, que a 
commemoração, a que se imprimirá 
o maior brilho, constasse de, pelo 
menos, uma sessão solemne e a com- 
memoração civica, já consagrada, 
dos cinco minutos de silencio. 

Por informação do representants 
do snr. commaniante da divisão foi 
dito que s. exc.* tenciona imprimir 
toda a grandeza militar á consagra 
ção d'essa data, para o que proje- 
etava uma grande parada. 

“Para 2 realisação d'estas delibe- 
rações foi eleita a Commissão de 
Honra. constituida pelos snrs.; mem 
bros da comissão central, presi» 
dente da Camara Municipal, governa- 
dor olvil, commandante da divisão. 
chefe do Departamento Maritimo do 
Norte, presidente da Junta Geral do 
Districto, comandante da Guarda 
Repnblicana, commandante da Gnar- 
da Fiscal, reitor da Universidade do 
Porto, s. exc.* rev.=* o bispo do Por- 
to, presidente da Associação Com- 
mercial, presidente da Associação 
Industrial, presidente da Associação 
dos Jornalistas e presidente da Jun 
ta Patriotica do Norte, 

Tambem foram nomeadas duas 
commissões, uma. pia a ceremonia 
dos minutos de silencio, composta 
do delegado da Liga dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, 2 representan 
tes das Juntas de Fregnezia Manoel 
José ds Silva Guimarães, de Para- 
nhos. e Lourenço Rodrigues, de San- 
to Ildefonso, inspector escolar snr. 
Vidal Oudinot, representante da Aca 
demia, representante da Junta Pa- 
triotica do Norte, e outra para a ses 
são solemne, constituida pelo presi- 
dente da Commissão Exscutiva da 
Cammara Municipal do Porto. repre 
gentante do Commando da Divisão, 
representante do chefe do Departa- 
mento Maritimo do Norte, inspector 
escolar spr. Joaquim José da Trinda 
de, 2 representantes das Juntas de 
Fregu'zia, snrs. Humberto Conha, da 
Victoria e Francisco Moreira da Cu- 
nha, de S. Nicolan, representante da 
Academia e representante da Junta 
Patriotica Norte. 

Estas duas commissões entender- 
se-hão com o snr. commandante da 
divisão, a fim de ajustar o program» 
ma definitivo da commemoração. 

A proxima reunião das dnas com 
missões realisar-se-ha terça-feira. 6 
do corrente, ás 5 horas da tarde, na 
Camara Municival. 


Companhia Funeraria e Deco- 
rativa Portuense 


Depois de dois annos de ausencia, 
reassumiu hontem o sem antigo lo- 
gar de gerente technico d'esta impor- 
tante Companhia o sor. Antonio Mal- 
ta, o mais habil e proficiente dos 
artistas da arte de armador, cujos 
ereditos são demasiadamente confir- 
mados. 


ore <— 
Participações comerciaes 


Participa-nos a firma Antonio da 
Costa Guimarães. Filho & C.* que fo 
ram associados á sua casa commer- 
cial e indastrial, em Guimarães, os 
já interessados e antigos emprega 
dos snrs, Alberto Costa, Affonso da 
Costa Gnimarães, Antonio da Costa 
Guimarães e Amadeu da Costa Car 
valho, continuando usar a mesma 
firma social 

O snr. Joaquim Valerio Piteira co 
munica-nos que, de comum acordo. 
foi resolvida a sua sahida da socieda- 
de que, na praça de Setubal, girava 
soba firma Piteira, Jordão & 
continuando em sen nome individual 
o mesmo ramo de negocios, como 
anteriormente á constituição da re- 
ferida sociedade. 
————— ap e mma 

Noticia maritima 

A's 4 horas da tarie de hontem 
antrou. no rio Doaro o hints portu- 
guez aMorwestrina, proced-nte de 
Lisb bogne do aDonro» 
vem reparar as avarios que soff era 
com o abalramento occorri com 
o vapor allemão «Gotha», no dia 25 


que 


lor de 950 libras, em diversos Ban- 
do:Porto.e Brag' ; 


de fevereiro. como noticiamos, 


o 


Saldo Sim 


Grande successo de CHABY PI 
no Reiseiro de 8. 


Has-de vêr! 


cantado por CHABY 
e pelo publico 


Completam o espectaculo a hilariante 


durante o qual tocará a excel 


Buffet permanente e 


Aguia d'Ouro—ljli 


4º E ULTIMO 
Espectaculos Carnaval 


representação d7 revista em 1 acto e 6 quadros, 
original de ARNALDO LEITE e CARVALHO B. 
musica do maestro BERNARDO FERREIRA 


Exito unico e extraordinario 


Brilhante exito de CRMILDA D'OLIVEIRA 
no Amor livre, no Maxixe, na Gigolette, no Fado e na Desgarrada 


Esplendido desempenho por toda a companhia 


Desmancha prazeros e um deslumbrante 


Baile de mascaras 


v'estação 


NHEIRO 
Bento, no Bolokiverosoa e Boulevard 


Gigolot-Gigolette 


creado por CEMILDA 
e Olavo Barros 


comedia de J. Phoca 


llente banda de infantaria 18 
artigos de Carnaval 


A'manhã—A pedido 


7º o ultima e irrevogavel representação da já celebre revista 


que se exibirá com as comedias Fesmancha prazeres 
e Avolta do filho 


Ultima da revista Saldo fim de Estação Ultima 


de Estação 


E' hoje o ultimo dia do Carnaval. 

Personificado nos espíritos folga- 
zãos e contentes, o rei da folia e do 
nhrenesi vas imperar hoje com o seu 
inalteravel bom humor, quer nos bai- 
les, theatros e cinemas, quer nos 
clubs e nas rnas. 

Oxalá que o tempo lhe corra pro- 
picio, como succedeu quando 2 rapa- 
ziada estudiosa da nossa Univerei- 
dade realisou o seu original cortejo 
carnavalesco, e Mômo não seja for- 
qado, pela chuva ou pelo vento, a es- 
perar mais um anno para cumprir o 
restante do sem programma chíis- 
toso... 

De resto, o nosso bom povo conti- 
nuará, hoje sobretudo, a ser o ha- 
milde vassalo do rei da mascara c do 
riso, acompanhando-o célere e enthu 
siasticamente para toda a pa:te, 

E ainda bem; porque, não obstan 
to as vicissitudes que sofire e as dif- 
ficuldades que sente nos dias de cris= 
que passa, elle, o bom povo, sabe que 
as lagrimas nada remedeiam e, quasi 
sempre busca O prazer e a graça 
como antidoto para tantos males e 
como desabafo. so menos durante 
estes dias, em que o Carnaval tem a 
sua festa e as suas honras. 


* 


A tarde de ant hontem apresen- 
ton-se, por vezes, de chuva, que se 
prolongou até depois da meia noite. 

Os folguedos da época foram, com 
isso, um tanto prejudicados, mórmen- 
te nas ruas. No entanto, as casas de 
espectaculos estiveram animadas, 
batalhando-se com confetti, serpenti- 
nos, bisnagas. etc. 


* 


Nas ruas 81 de Janeiro, Santa Ga: 
tharina, Batalha, eto., aglomerou-se 
muita gente, jorando-se com phrene- 
si confett:, serpentinas, eto. 


* 


Hontem esses divertimentos con 
tinuaram nos theatros, bailes, cins- 
mas, etc. 

Nas ruas tambem se notou des- 
usado movimento, vendo-se bastan- 
tes p-ssoas com trajes de costumes 
e de phantasia. 


* 


Despertou curiosidade uma tribu 
de ciganos, armados em foliões, 
que percorreu, na tarde de hontem, 
as principaes ruas da cidade, fazen- 
do-se transportar em automoveis e 
side-cars. 


A maneira muito propria como 


elles se vestem fez convergir sobre 
os ciganos a attenção do publico. 
De resto, elles tambem se faziam no- 
tar não só pelo seu numero, que da- 
va origem a que quasi constituis- 
sem um corfejo, mas tambem pela 
alegria e pelo enthusiasmo com que 
jogavam o entruco. 


* 


Os espeetacnlos de hoje, nos thea 
tros S. João, Sá da Bandeira, Nacio 
nal e Aguia d'Ouro, promettem de 
correr animadissimos, tanto mais que 
haverá bailes de mascaras no S, João 
e no Aguia. 

Nos salões Passos Manoel e Jar- 
dim da Trindade, onde os folguedos 
do Carnaval tésm decorrido anima- 
damente, tembem haverá hoje as 
costumadas dive's7ias, 


* 


Deve revestir 2 onde luzimento o 
baile que hoje s- realisa na Assem 
bleia Commercial Portuense, á rua 
de Camões. 

* 


No Gabinete de Instrução e Re 
oreio de Azevedo, Campanhã, reali- 
Base hoje. ás “ horas, mais um at- 
trahente baile de Carnaval. 

x 

Na União Dramatica da Magda- 
lena, Gaya, realiss se hoje, pelas 7 
horas da tarde, a ultima «soirés» car 
AA para socios e sua= familias. 

do oferecido 'dors valiosos pre- 
mios á dama e cavalheiro que melhor 
se apresente com trajes carnavales- 
coss a 


A Commissão do Carnaval dos Es- 
tmdantes pede-nos a publicação da 
seguinte nota: 


«A Commissão do Carnaval dos 
Estudantes pede a qualgner p:ssoa 
a porventura tenha ainda algum 

ebito a liquidar, a fineza de apre 
sentar a conta respectiva, para ser 
conferida e paga. 

Mais roga a todos aquelles que 
ainda não saldaram as contas de bi- 
lhetes requisitados o faver de o faze- 
rem no mais curto espaço de tempo. 
visto estar na disposição de elaborar 
ainda esta semana O balancete da 
receita e despeza, que será apresen- 
tado. para exame n'uma proxima 
reunião da academia. 

O thesonreiro encontra se, para 
esse effeito, na Associação dos Estn- 
dantes, rua de S. B nto da Victoria. 
10. todos os dias, da 1 hora ás 2 « 
meia.» 


“A Enopeia de uma mulhar” 
“O Castigo do Bê” 


Dois belos «films> a exi: 
bir-se nos Salões ca Trin- 
dade e High-Life 


Téem decorrido com extraordi- 
mario brilhantismo os espectaculos 
carnavalescos nos concorridos e 
confortaveis salões da Trindade e 
High-Lite, sendo de esperar que ho- 
je, quarta e ultima noite de folia se 
esgotam as lotações d'aquelles dois 
bellos cinemas, 0: le todas as fami- 
las do Porto afluem n'esta quadra 
do anno, porque só alli pódem di- 
vertir-se 4 vontade e gozar tres ou 
quatro horas de explendido passa- 
tempo. k 

Alôm dos restantes attractivos, 
pes os leitores já conhecem e devi- 

amente apreciam, teremos logo, 
no Trindade e no o a estrein 
dos dois primeiros episodios de um 
grandioso film de aventuras — A 
Epopeia de uma mulher, por Carwe]l 
Myers e Walace Mac Donald — Do 
Coltegio à Imtriga e Comeca a In- 
triga. Tem 15 episodios A Epopeia 
de uma mulher e, como suecedeu no 
estrangeiro, está.entre nós destina- 
da a um ruidoso successo. 

* 

Na proxima sexta-feira, 7 do eor- 
rente, será exh'bida vela primeira 
vez n'esta cidade, e nos salões da 
Trindade e High-Life, a maravilho- 
sa pelicula em 2 jornadas, 10 par- 
tes, O Castigo do Céu (Sodoma e 
Gomorra) superiormente interpre- 
tada pela célebre actriz Lucy Do- 
raine, que no seu novo trabalho 
marca mais uma das suas melhores 
creações artísticas. 

No nosso numero de quinta-fei- 
ra diremos a quem nos lê as multi- 
plas razões do enorme valor e da 
fama retumbante de O Castigo do 
Céu, 


— 0 —< 
Endereços telegraphicos abreviados 


Tendo terminado na sexta-feira | 
nltima, o praso para a reforma dos | 
endereços telegraphicos, todos os 
linteressados dever-se hão dirigir à 
[estação central dos correios e tele. 
| gtaphos do Porto, a fim de procede- 
rem á reforma d'esses endereços, | 
sem o que ficarão detidos os tele- 
gtammas n'aquella estação. 


Santa Casa da Misericordia 
Aos colleccionaiores 
de autographos 


Na secretaria da Misericordia, á 
rua das Flores, encontra-se exposta 
uma carta autographa de S. M a Im- 
peratriz do Brazil, D Thereza Obris- 
tina, mulher de D. Pedro II, receben- 
do a Santa Casa offertas para a com- 
pra d'esse interessante e valioso do: 
cumento. 

O benemerito possuidor d'essa 
carta offereceu-a generosamente para 
que o producto da sua venda reverta 
a favor da Misericordia, obrigando-se 
elle proprio a readquiril-a pela quan 
tia de 3008000 réis, no caso do não 
haver offerta superior. 

E' de esperar que o fim generoso 
e altruista a que se destina o produ- 
eto da venda anime a colonia do Bra- 
gil e os amadores de raridades a co- 
brir largamente aquelle lanço. 
———— se <— 


Para os nossos pobres 

Do amor. Vicente Itodrigurs Fer- 
reira, recebemos a quantia de 28500 
réis, para ser distribuida por po- 
bres, 

Bem haja. 


me 
Ainda as scenas de tiros 

A polícia envivu hontem ao tribu- 
nal de investigação criminal o empre» 
gado da Carris, Alfredo Martins, que 
na semana finda, como noticiamos, 
disparou dois tiros contra o colchoei- 
ro Francisco Teixeira, com o qual ti- 
vera uma altercação, no alto da rua 
do Bomjardim, e de que resultou a 
morte d'esse indiviimo. 

O Martins, que foi pronunciado 
sem admissão de fiança, recolheu à 
cadeia. 


Hoje deve tambem ser enviado a 
juizo o chefa dos conductores do Mi 
nho e Douro. snr. Francisco Maria 
Fidalgo. que, como tambem noticia- 
mos, teve uma altercação, ha dias, 
na rua do Heroismo, com o ferrovia- 
rio snr. Luiz Coelho da Fonseca, con- 
tra o qual disparou aigans tiros, fe. 
rindo-o, e, involuntariamente, ao me 
nor Hernani Carlos, que morreu 

O sur. Coelho da Fonseca conti 
nua no hospital. 


Doenças d'olhos 
Dre Correia de Barros, di. 
reetor do instituto Oftalmologico do 
Porto. Rua Sã da Bandeira, 262, das 
14 ás 18 ( 


HOJE 
ás 9 144 


Ultima representação dr 


Adeus ao Carnavai! O 


A abrir, » ultima representação da 


AMOR A QUA 


— 4º e ultima récita de Carnaval — 


MAVONNAISE 
ESET 


engraçadissima 


NTO 06 


mais elegante e animado do Porto. 
revista em 1 acto e 2 quadros, original de ERICO BAGA e BARBOSA JUNIOR | 


HOJE 
dás9n4 


Fei 


come ia em 3 aetos 


RIGAS 


nado, á disposição do publico, 


Quarta-feira, 


O espectaculo termina depois da 1 hora da madrugada ficand 
to ano o Carnaval mais animado, mais chic e mais araffiné» 


5-A RAJAD A-Extraordinario trabalho de LUCILIA Simgz 


O Sá da Bandeira marca es! 


Sexta-feira, 7—4.: Récita de assignatur 


O grande exito de Lisboa. Estmpe! 
pletamente novos—Soberbo conjunoto de toda a Compan 


o 


a—à grande 
nda creação de 


LUCILIA SiMÔ 


hia Lociiia Simões. 


o theatro, profusamente | 


peça de Capus A CASTELA | 
=S—Seenarios deslumbrantes, 


Cone, 


Novidades! — Surprezas! 
AVISO 


época. 


aos preços geraes do mercado. 


“THEATRO. NACIONAL 
HOJE — Terça-feira de Entrudo — HOJE 


Ultimo e deslumbrante espectaculo carnavalesco 


ás 912 da noite 
A famosa e hilariante magica em 3 aotos 


O Gato Preto 


3 horas de constante gargalhada! 
Preços populares 


IMPORTAN 

Estes espectaculos terminarão 1 hora do cost: 
pois de terminados, a sala profusamente ill 
| sição do publico que desejar continuar nos 


Em pavilhões especialmente co! 
para tal fim, encontram-se á venda todos 


Alegria! — Enthusiasmo! 
TE 

ame, mas, de- 
juminada, ficará á dispo- 
folguedos proprios da. 


nstruidos dentro do theatro 
os artigos de Carnaval 


º 
h 


No programma estão inclui 
incluindo o romante histórico 
uadro comico No alto mar. 


0 000000000400 9000009099 
OJE--Jardim Passos Manoel-- HOJE 
Terça-feira, 4 do março 
Ultima noite de Carnaval 


DAS 9 EM DEANTE CINEMA PERMANENTE 
Rcaparição da pran'ie actriz FRANCESCA BERTINI 
; na esfreia do primoroso 


Magd lena Ferat 


idos tndoa os snceasens do cinema, 
A PONTE DOS SUSPIROS » o 


film d'arte em 6 partes 


DOHDHHHDOGHHDOHDIOAO 


No Hail « Salão de Festas 


Magnificas Orchestras & 


Diversões — Attractivos — Surprezas — Iluminação electrica 4) 
argenta-Phantasias decoratvas de JAYME VALVERDE —Jogos 
Carnavalescos—Serviço de buffets, 


Venda de artigos de Carnaval no “hall, 


699 D00090090900990099099 


q 


LÃ 


Os acontecimentos do Mexico 


Do respeitavel consul do Mexico 
n'esta cidade, enr. Agostinho de Sou 
za Guedes, recebemos a seguinte nota 
officiosa: 


«O general rebelde Anzaldo, com 
as forças que evacuaram Guadalaja- 
ra, reunindo-se ás infieis em Colima, 
renden-se ao governo, depois de apri 
sijonar os infeis Alvarado e Garrido 
y Nuiz, os quaes posteriormente 
conseguiram escapar embarcando pa- 
ra Manzanillo com destino ignorado. 

O commando das forças snbmet 
tidas entregon-se ao general Lazaro 
Cardenas. O governo controla actual 
mente toda a linha de caminho de 
ferro até Manzanillo, esperando abrir 
brevemente o serviço ao publico. Ren- 
didas estas forças fica cortada toda 
a retirada possivel aos infieis, Estra 
da e Diegucz pretendiam refugiar-se 
em Manzanillo. Os barcos de guerra 
«Progresso» e «Coahuila» entrega- 
ram-se ao governo. Pode confirmar- 
se concluida a campanha em Colima, 
Jalisco e Michoacan, e em breve so- 
frerão a mesma sorte os reduzidos 
grapos de infieis no resto do paiz». 


——— see 


Irmãsinhas dos Pobres 


Para augmento do seu 
Asylo 


'A população do asylo de velhos 
e velhas do Asylo das Irmâsinhas 
dos Pobres seria mais que bastan- 
te para impôr fadigas a quem se 
propozesse cuidar d'elles com dis- 
velo e amor. 

Para ns boas creaturas, porém, 
não ha fadigas que deprimam, nem 
desalentem. Pensam, apenas em 
alargar a área do seu bem-fazer! 

Santas creaturas! 

Para auxilio d'essa obra genero- 
sissima, recebemos mais : 


Anonyma M. P. O. 
Transporte « 


208000 
8:3805000 


“8:4008000 
— > so» —— 
O TEMPO 


Observatorio ca Serra do Pilar 


Em 3 de março 


9 hords da manhã — Pressão atmospherioa 
da temperstura ao nivel domar 6 & 6,1 
de latitude, 50,46.) É 

Temperatura à sombra, 7,0, 

inima, 5,0 

Maximn du vespera, 115, 

Gran de humidade, 9% 

Yento rumo, 8. Es 

Velocidade, 2, 

Obauva, 1º. 

Evaporução, 4,0. 

Mar: Pluno. 


8 horas da tarde-Pressão atmospheriou' 
6.8 da temperatara, «10 Bivel do mar 6 q dá 
do latitndo, 780.48. 

Temperstnra À sombra, 12,8, 

Grau de humidade, 7, 

Vento ramo. S 

Velocidado, 24 

Estudo do tempo. Regular. 


4 de marco-Principio d'awrora, E, 
Nrscimento do sol, 1,5. Ocaso, cêi, Lu, 25 
ias, 


579, 


DO DOURO, — Pros. 
E Gltua 2% 
Ba, altura, 048) 


MARES DA BAR! 
(ultura 8, 
825; (altura 


mi 
Buisum T, 


noipio. d'amrora, 5.34, 
d Vo 50, 6,28, Lou, 


MARES DA PARRA DO DOURO — Prau, 
mar, 270 (gra, 46): 
ps na k 9,2; "altura 


| 


| servida a todas 


Previsão do tempo 


Na primeira quinzena de 
março 


O conhecido metereclogista hespa. 
nhol Sfeijoon, segundo assuas obser- 
vações, faz esta calculo do tempo: 

De 1a 2 de março, em especial no 
domingo. 2, será geralmente bos a 
stnação atmospherica da Peninsula. 

Dea 3a 4 chegará ao Mediterraneo 
um nncleo de forças, procedente do 
canal da Mancha, causando algumas 
chuvas e neves no N E., com ventos 
entro 0.e N. 

No dia 5 haverá a NO. de França 
uma depressio cecunjaria d'cutra, 
que se dará nº Islsndia, Estes ele- 
mentos produzirão chuvas na Penin- 
sula. principaiments desde N 0.6 N. 
ao Centro, com ventos do 3.º qua- 
drante. . 

De 627 evolncionará nelo Medi- 
terraneo e Africa setentrional a re- 
ferida depressão secandaria do N O. 
de França. occasionando algamas 
chuvas, ou neves. nas regiões pro- 
ximas do mar Mediterraneo, com 
ventos do NO. e NE. 

Sabbado 8 dominará o bom tempo 
pas nossas regiões sentindo-se um 
tanto a S O. a acção do nucleo de 
forças, que se ha ds assignalar a O. 
deMarrocos. 

No domingo 9 continuará sendo 
geralmente tranquila a situação, mas 
haverá chuvas a N. O. da Peninsula, 
devido à depressão oceanica, que se 
approximará da Irlanda. 

Perturbar se ha o estado meteoro- 
Ingico no nosso territorio na segun 
ds, 10, porque a depressão da Irlan 
da avançará para o N O. da França 
Em vista d'isso cahirão chuvas, par 
ticularmente desde o 0. e N. ao Cen- 
tro, com ventos do 3.º quadrante. 

Terça, 11, apparecerá bifarcada a 
referida depressão do N O. da Fran- 
qa, achando-se os seus nuslsos no 
mar do Norte e Mediterraneo, Qcca- 
sionarão chuviscos e alzuma tormen 
ta. em especial na metade oriental da 
Peninsula, tambem com ventos do 
3,º quadrante, 

De 12 a 13 evolucionará pela Es 
candinavia e Baltico o nucleo de tor 
ças do mar do Norte, adquirindo ca- 
racteres de borrasca e haverá baixas 
pressões no Mediterraneo. causando 
algumas chuvas nas regiões visinhas, 
com ventos entre S 0.e N O, 

- No dia 14 notar-se-ha um nuclco 
de forças na bahia de Cadiz, influindo 
na metade meridional, sinenlarmente 
na Andaluzia, onde haverá algumas 
chnvas. z 

No sabbado, 15, apresentar-se-ha 
na Galtiza uma importante depressão, 
gue invadirá a Peninsula do O. a E. 


"Pela acção d'ela prod zir-se-hão chn- 


de bastante geraes, 
palmente do O. e N. ao Cent 
ventos fortes do 8.º quadranto, Tem” 


poral no Oceano e no Cantabrico. 
- — as 


copiosas, princi 


Sarau minhoto 


No Club dos Dez, à Foz do Douro. 
vifectuou-se no sabbado um interes” 
ante baile minhoto. promovido pela 
sua direcção & com o valioso coneur- 
RR dos snrs. Antonio Braga e Antonio 

O salão, cujas de 
ceram a um delineamento puramente 
regional, offerecia um lindo aspecto 

sarau, abrilhan um 
quarteto, principio às TO Losso 
Bounte, prolongando-s. 2té à ma ha 
secninte, terminando por uma cela 
confeccionada & moda do Mink o é 


às pessoas convida- 


corações obede- 


das, das quaes fazi S a 
Menta RaR zlam parte muitas 


Theatro Nacional 
Sálbhado, 8 de m: 
1.º representação, n'g 


ópoca da magica de granga 
espectaculo, em 3 apt, 


A GATA & 
BORRALHEIRA 


| 


Na E Sunda= fotos, 
Récita de homenagem a actor 
ALVARO PEREIR | 


Um manifesto 


os. empregados da Comp 
Nyassa, na defesa dos sem interes 
ses, declararam-se em 


«Nos territorios da Compan 
Nyassa ha europeus com o: 

to de 1405000 manhfestama 
ficiente—sequer!—para 

pão de cada dia, Ha chefe 
cunscripção ganhando. 
5008009 mensaes, e os ord; 
chefes je se limi 
1,5005000 into 6, são 
inferivres os que perceban 
modestos Soncioradida do E 
da outra companhia magesta 


009999099909099 


provincia, 

«Para de certo modo aten; 
vergonha e esta pennria cone 
aos em; dos, em julho de | 
faculdada E) requerenderram 
zer culturas. Avoltando-se imp 
temente os beneficios desta 
são, que todos os agricultores. 
ser precaria e incerta nos 
tados, tém continnado 
dos funcionarios em 
dr na doce 
vieção de que um 
tim cido 


«A administração anun( 
aumentaria rectro-aotival 
vencimentos a partir de no 
devendo todavia o quantitati 
anmento ser fixado pelo go; 
que em breve viria para 051 
rios. Cantelosamente, ocull 
pensamento ácerça de tal qu 


cuplo dos de 1914. 

«O resultado desta genorosidi 
seria a redução de algons vendi 
tos actuaes, Que pensar disit 
pensar dum acrescimo de 
to já estabelecido, mas adis 
se as necessidades vitaos do 
gados pudessem ser prote 
a mesma facilidade? 

«Chamamos para 0 que 
se tem passado e se está 
atenção dos poderes do Es! 
Nação, convictos de que as e 
primos honradamente o nosso 
de portuguezes.» 


Sa ==! E 
Juntas de freg ez 


É ==] 
Reunia, sob a presidenc 
Amadeu Maia, estando presentê 
snrs. Humberto Canha, Alfre! 
tello e Julio Alberto Pareir: 

- Approvada a acta, foi lido O 
diente, untre o qual constay: 
cio do director da Escola. 
Henrique, agradecendo os! 
tado para auxiliar o desen! 
to das oficinas que fanceio 
quelle estabelecimento de en 
dastrial. ar. 

Ficou resolvido sa ir 
para a população das escolas | 
da fregnezi nto E 
d'este modo para se comb Ç 
riola que grassa com certa il 
dade, x 

A deliberação tomada foii 
mente comunicada ao respecil” 
pector escolar, em respos 
oficio, pedindo o auxilio d'aquêl 
po administrativo, para O à 
posto. e 

Pela presidencia foi dado com 
mento do que se passou D&s 
realisada na Associação dos Ef 
tarios por causa da moment 5 
tão do inanilinato. 

O snr. Humberto Cunha de 
da grande manifestação de P 
contra a carestia da vida, Ma 
pelas juntas de Lisboa, protê 
de egual maneira O SnE. - a 
tello, referindo-se á manitestaç” 
n'esta cidade se realisom WMM 


estragos cai nag' 
miação no periodo sidonista. — nat 

Tambem o snr. Const ego 
Silva Cristo entregom 30200 
morando o anniversario do 
mento da sua esposa. 

Depois de resolvido avg! 
subvenção ao secretario & ET 
Creche, foi encerrada a e6sS 


je FE 
Noticias de Matozinh 

Matozinhos- Leça, A o 
Mitoznhos começa! É 
sexta leira 03 sermões quareça! 
—Os oporacoa Edo “8 
Antonoma, em Deixões dica 
nham declarado em cgtêveu il 
ram o trabalho;—S Lu 


Goo sss 


SASSESSBSAHSErALAVADODTAS 


BANÇGÇO DO 


BRAGA 


(SOCIEDADE ANONYIMNMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 


[oeecaroes À sa 


e RES 


CER 


Programma para a emissão de 40.000 acções (7.º Emissão) 


Exz."º Snr. 


por cada tres acções duas) das que 


Usando da faculdade que lhe é concedida pela Assembleia Geral de 17 de Junho de 1920 e com o 
para elevar o capital a 10 mil contos, sendo as seguintes as condições da emissão: 


| A subscripção está aberta desde já até 5 de Março p. f. 
O prego de cada acção é de Esc. 225800, 

; O pagamento desta” importancia far-se-ha em duas prestações iguais, uma no acto da subscripção 

B! ecoutra de 1 a 15 de Abril do anno corrente, sendo permitido integralizar no acto da subscripção. 

A demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estatutos do Banco, 

Cada accionista terá direito a um numero de acções igual a 2/s (| 

“possue actualmente. Não ha direito a fracções. 

As acções liberadas no acto da subscripção terão direito à totalidade do dividendo de 1924:as demais 

'“vencerão */, desse dividendo, Umas e outras ficarão d'este ano em diante equiparadas em tudo ás já existentes, 

Os pedidos de acções podem ser feitos perante a Séde ou nas suas Filiaes do Porto e Lisboa, 


| » 


5 de Março proximo. 


parecer favoravel do Conselho Fiscal, a Direcção resolveu realizar nova emissão de 40.000 deções , 


tendo-se como desistencia da subscripção o não ter sido feito o pagamento da 1.º prestação até ao dia 


O pedido deve ser acompanhado das acções actuais. 


O pagamento das prestações pode igualmente ser feito na Séde ou nas referidas Filiais, 


Braga, 15 de Fev: 


| 
1584 


ereiro de 1924, 


2 Pormiasão portuense do CN. 
“Natação 


mais uma vez no passado I 


«desdo já os regulamentos e 
ocumentos a todas as entida- 
teressadas, como sejam: ao 
hefo do Estado Maior e De- 

nto Maritimo, Associação 
Luzitano, Escolas Superiores 
darias, etc., etc. 

em resolveu enviar os mes- 
0 ntos ás delegações da 
e . Natação, na Povoa, Vian- 
Castello, Aveiro, bem assim 
ozende onde não ha delega- 
onde se pratica largamente 


esão na sua ultima ses- 
resolvido convidar todos 
s do Porto e Gaya a fazerem- 
tar na sessão de 1 do 
te, para assim lhes expôr os 
in js Seus, porém constatou que 
ú quatro clubs acorreram a esse 
te, foram elles:—C, Fluvial Por- 
158, Foot Ball C. do Porto, Club 
prtivo Nacional e G+ Sportivo 
iveira | s, Espera a mesma 
nimissão que na proxima quinta- 
os restantes se façam repre- 
£, para mais directamente lhes 

os planos da mesma, 
olubs representados promeite- 
moral é materialmente a 
SãO, Eee este mnito para 
is só assim poderá a mes- 
ua esphera de propa- 


À a 

missão volta a reunir na 
nta-foira, na séde do C. 
fautica, pelas 9 horas da 


ga ores do team veteranos 

on e Ee s E Rnria 

(em ponto), na Bifurcação 
seguirem para Coimbrões, e 


. 
* “ 
e senhoras de sua farri. 


boa 
to ad no campo do Spor- 


ibrões mediante a apre- 
o carião de identidade. 


——— 


“FOOT-BALL o BOX 
Carta de Lisboa 


netino Pereira fez publicar an- 
ontem no «Diario do Noticias» 

uma carta, na qual, queifkando-se de 
o terem malogrado as negociações 


para o seu combate com Tavares 
Crespo. velos prejuizos que tal lhe 
acarretava, aivitrava um combate- 
desforra com Neusel, que da primeira. 
vez que combateu com Faustino foi 
dado pelo arbitro, quasi no final do 


ista commissão, resolvendo | nltimo «round», como vencedor do 


campsão nacional por «inferioridade 
nianifesta» (sic) d'este. 

D'esse alvitre surtiu cffeito, por- 
quanto hoje os dois pugilistas se 
devem defrontar de novo, n'um com- 
bate de 10 «rounds» de 3 minutos, 
que será arbitrado por Rosa Brito. 

Na mesma noite fará a sua en: 
trada no profissionalismo Alberto da 
Fonseca, campeão amador da cathe- 
goria dos «meio-pesados», batendo-se 
contra o tcheco Pranck Rolland, 


* 

Realisou-se hoje o primeiro dos 
dois jogos que c ntra o S, L, Bem- 
fica vem efectuar a Lisboa o Athle- 
tico, de Madrid. 

O jogo desenvolvido pelo grupo 
hespanhol, se não foi um jogo impe- 
cavel, foi todavia um «bom jogos, 
cheio de boas phases de «associa- 
tion», o que permite classificar o gru- 
po visitante. de «muito regular». 

O Athletico venceu, e venceu bsm, 
marcando duas bolas. ambas na 2.º 
parts e alcançadas pelo seu interior 
direito, ” 

O trio da defeza é excellenta, ten- 
do feito um trabalho digno de elogio. 

O guarda-rêde, em duas defezas 
que executou na 1.º parte, ambas 
ellas em situações difficeis, mostrou- 
se um excelente jogador no seu 
lugar, y 
Dos medios, o do centro fez um 
trabalho notavel e a linha de avan- 
qados, com boa cohesão, é porém fa- 
lha de «shootadores», e d'ahi o fraco 
score alcançado. = 

O Bemífica são apresentou a linha 
completa e foio primeiro a marcar, 
conseguindo a sua 1,* e unica bola na 
1 parte. 

A arbitragem, a cargo de Ilidio 
Nogueira, parcialissima, como aliás 
era de esperar. Ou elle não fosse so- 
cio do Bemfica. 

Ficamos. porém, com a impressão 
de que o Athletico, se «quizosse», 
teria marcado mais. 

x A vêr vamos o que nos depara a 

ri 


'qa-teira.—A, M. 
Je 
NO ESTRANGEIRO 
FOOT=-BALL 
As meias finaes do campeonato 
de França 
A tiragem à sorte das meias-fi. 


naes do campeonato de França deu o 
seguinto resultado: 


F. C. Cette contra o vencedor do 
match Stade Française Olympique de 
Marselha, 

F.C. Cett contra Havre Athletico 
Club. 


“Varias noticias 


Peodico de captura 


“DeSantarem pediram á policia do 
O à captura do ex-soldado Ma- 
El Monteiro. quo se evadin do pre- 
“ídio militar d'aquella cidade. 
Queimaduras graves 
Eobosto da a Vermelha foi 
mtorida no domingo, a snr. 
D. Florinda Córte Real,” residente 
la Praça da Batalha, que estando 
é encher com ether, uma bisnaga, 
Plbso explosão, ficando muito ferida 
iorosto e mãos. 


Embate de carros 


mui antomovel esbarrou-se com 
cui le praça da conhecida 2l- 
iza, sofrendo os dois 
arias, 


quila 


Vehicalos av 


“Tambem um automovel. quando 
quem descia a rua dos Clerigos, 
"he a direcção, indo de en- 

£O à um carro electrico, 
| Choque foi um tanto violento, 
ga udo O outomovel avarias impor- 
Ed tendo o electrico descarri- 
a fropelamentos 
a er sido atropelado por um 
i omovel, recabendo varios feri- 
Os, foi goccorrido na Cruz Ver- 
9 Telinador de assncar Casimi- 


9 te Oliveira, do Campo Pequeno. 


Iscebeu curativo Carolina Guer- 

” AS do Montebello, por ter sido 

o por um automovel, na 
npiberdade, ficando ferida. 

' Putitaro não foi preso por 
Bão fer culpabilidade no desastre.” 

D esclista João Terroi 

Ito oão Ferreira dos San- 

no diga da Cerca, ao passar na 

j ande Jo nNOra da Luz. atropelou o 

j o travecga Barbosa, de 11 annos, 

Faia, que foi soceor 

| ão Vira pharmacia o 


A gatunager 

Antonio José Ferzeira, in- 

, Ena do Bomfim, fartaram 
nro e relogi 

a do TCOJ00,, elogio de prata 

“nresontada queixa, 


Ko; E 
a Aa Agio electrico furtaram ao 
Arasjo, tologio e 


podiO hospital da Misericordia tam 


Audições 
Orpheon Portuense 


Estão fixadasas datasde7e 8 
do corrente para os concertos do fa- 
moso quarteto helga Pro-Arte. 

Só dão ingresso os novos bilhetes 
deste anno. 

-——— —  oce<— 


Pela policia 


O commissario da divisão da po- 
licia do Porto, snr. tenente Alipio de 
Oliveira, reassumin hontem as fan- 
cções d'aquelle cargo, do qual esti- 
vera affastado por algum tempo, vis- 
to ter desempenhado o logar de aju- 
dante de campo do ex-ministro da 
guerra, snr. major Ribeiro de Carva- 
lho. 

Duranto o mez de fevereiro findo, 
o movimento na polícia civil foi o 
seguinte: 

Ocorrencias 1: autos não pa- 
gos nas esquadras, 3655560; autos 
pagos, 1:9635780; capturas. 275; con- 
duções pela Cruz Verde, 70; curati- 
vos no posto da 12.º esquadra, 11; 
acidentes com automoveis, 16, sendo 
um mortal, e acidentes com electri- 
cos, 16. 


= 
Mundanismo 


Regressou de Lisboa o sur. dr. Jo- 
suó Trocado. 

— Seguir para Aveiro, o sor. 
Afonso vaes; para Coimbra, o 
enr. de ardo Gomes da Costa; 
para Vigo, o snr. Sebastião de Ca- 
lheiros; para o Minho, o sor. dr. Pe- 
dro de Castro; e para Bragança, o 
snr. Abel d'Almeida. 

Esteve hontem no Porto o rev. 
[EE Novaes e Souza, conego da Sé de 
| Braga. 

—Partiram para Lisboa os snrs. 
dr, Abe! Pinto, Eduardo Antunes 
Gonçelves, Jorga Vaz Guedes Junior, 
me Araujo Gomes e Antonio Aurelio 

Fins; rt 
>-=—Da. Foz do Douro para Fermil o 
sor. varão de Fermil; de Ribeirão 
para esta cidade, o snr. Deocleciano 
José da Silva; de Ovar para Lisboa, 


| Falecimentos | 


da rua Carvalho 
E or do 0300 Corrente de quio, 


" O, Que: 


|] 
| 


o snr. Apolinario José da Silva Lo- 
pes 3 


“Falleceu hontem a ent.* D. Joa- 
quina Ayres Duarte, esposa do sur. 
Albino Pereira Doarte. muito esti- 
mada pelas suas bellas qualida- 
des, 

A toda a familia enviamos senti- 
dos pezames, 

O funeral, a cargo do considerado 
armador Santos Maia, realisa-se hoje, 
às 6 horas da tarde, na igreja de 
S. Mamede de Infesta. $ 

“Após prolongados soffrimentos, 
faleceu hontem a enr.” D. Maria de 
Belem Mendes. 

| O feretro sairá da sua vesiden- 
cia, da rua das Taypas, hoje, ás 
2 horas e meija, para o cemiterio de 
Agramonte, onde se realicam os 
responsos por sua alma. 

. A's pessoas que muito lhe que- 
riam e hoje a choram, apresenta- 
mos os nossos sentidos pezames. 


. 

Falleceu o considerado proprista- 
rio e antigo director da Companhia 
de Credito Popular, snr. Placido Fer- 
nandes d'Oliveira. 

O saudoso finado era irmão do 
snr. João Fernandes d'Oliveira, esti- 
mado proprietario, e tio dos snrs. 
Antonio Fernandes d'Oliveira, consi- 
derado comerciante d'esta praça e 
João Fernandes d'Oliveira Junior, em- 
pregado superior da Companhia Por- 
tuguéza de Cortames, 

Pezames á sua familia. 

O fnneral. a cargo da importante 
Companhia Funeraria e Decorativa 
Portuense, realisou-se hontem, na ca 
peila de Agramonte. E 

Falleceu a snr.* D. Filomena Alzi- 
ra d'Oliveira Alcoforado, esposa do 
snr, Alfredo Augusto Marques Alco- 
orado, estimado empregado superior 
da Agencia do Contribuinte, Correia 
Pinto. 

A familia enlntada o nosso peza 
me. 

O funeral, a cargo da Companhia 
Foneraria v Decorativa Portuense, 
realisou-se hontem, na capella de 
Agramonte. 


Falleceu hontem, quasi subita- 
mente, a snr.º D. Antonia Julieta 
Guerra, filha extremosa do snr. Anto- 
nio Marco Guerra, considerado socio 
da acreditada firma Guerra & C.º, Li- 
mitada, e sobrinha do distinto clínico 
spr. dr, Aleixo Guerra. 

A! familia enlutada enviamos sen- 
tidos pezames. y 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa dos snrs. Marques Pinheiro & 
Fiiho, realiza-se hoje, ás 11 horas, na 
igreja da Lapa. 


Falleceu hontem a snr.* D. Izabel 
Maria Ribeiro Agra, sobrinha do rev. 
Humberto Agra e dos snrs. Francisco 
Pereira Balga e José Maria de Paiva 
Ribeiro. 

Pezames á familia dorida. 

O tunoral realiza-se hoje ás 4 ho- 
ras e meia da tarde, na igreja de Ce- 
dofeita, estando a cargo do habil ar- 
mador Alberto Pereira, 


- Vianna, 3— Faleceu as depois da 
alguns dias de doloroso softrimento a snr.* 
D. Esther Martins Baptista, de 80 annos 
de o, esposa do nosso amigo, snr. 
José Francisco Baptista, muito aigno ge- 
rente da Vaccum Oil Company, nesta ci. 
dade. A finada senhora era dotada de 
primorosas qualidades «e caracter e de 
O funeral realisase na quarta 
, sahindo O Teretro 

nada, na tua 


Ao snr. José Fran sta, que 
era oxtremosissimo pci sua dedicada es. 
&presentamos à cxpressão da nossa 


pasa, 
Condolencia. 

—Em S. João d'Arga falleceu hentem 
a snr.* D. lina Araujo Felgueiras 
dtAmorim Leitão de Castro, esposa do 
nosso velho amigo snr. Alfredo Castro 

Sentimos o fallecimento da estimada 

OTA O enviamos a todos os seus a ex. 
pressão da nossa condolencia. 

O funeral realisa-se âmanhã, pelas 11 
horas da manhã. 

— Duranto 9 mez de fevereiro findo fa. 
leceram n'esta cidade vinte 6 tres judivi- 
duos de ambos os sexas, sendo cezoito 
adultos e cinco menores. 


Vizella, 4 — Falleceu o distincto 
medico d'estas thermas, anr. dr. 
Armindo de Freitas Ribeiro de Fa- 
ria. 

O seu funeral realisar-se-ha na: 
quarta-feira, 5 do corrente, ao meio 

1a, 


Pezames a sua familia. 


Cantanhede, 29 — Fallazou « snr. Adol 
fo Costa Porto, solteiro, de 55 Annos, Tia 
tural de S. Paulo, Brasil, & 
se encontrava n'esta vila 
do sen antigo socio e amigo «n: 
cisco Salgado, com o qual tencioniva 
gressar brove ao Brasil 

A sua morte foi muito sentida. 


Monção, 22—Com "3 anne, fulieccu 
hoja a snr* D. Rosa Rodrigues de Savza, 
mãe dos sors. Manor! da Silva, oficial do 
juizo e Rogerio da Silva, Iuilustria! q esti 
vila, 

—'Tambem falleceu, com 29 spnos. q 
snr. Nareiso Pereira Cana. filho do snr. 
Pereira Canoza, distribuidor dos cor- 


ves regente da banda dd: 
à todos sentidos 


mes, 


Marco de Canavezes, 2. — Fallecen, 
na sua casa de Taboado, a snr.* D. 
Maria Adelaide de Vasconcellos Mon- 
terrozo Miranda, esposa muito que-| 
rida do snr. Fernando de Miranda 
Monterrozo, distincto coronel-medico | 
e actual presidente do tribunal Mili 
tar d'essa cidade. | 
A saudosa senhora muito afavel 
bondosa e caritativa. foi falminad: 
por uma hemorragia corebral, no es 
paço de 8 dias, e na idade de CO ar 
nos. que completava hoje. | 
ii « Manoel Fer- 
ozo Carvalho Ribeiro, 
e era irmã da spr.* D. 
na Monterrozo Carn 
D. Maria Estephania Monterrozo Ni 
randa, casada com o sar. José Go- 
mes d'Araujo Miranda. 


Era tia dos surs. Manoel, Mario, e.. 


Teios e genro do enr. Luiz José Gonçal. | 
B. V. d'esta vila. | 


e vista-se de novo 


É 


na casa ONAS 


Os Fabricantes DONAS, da Covilhã, ven- 


dem directamente ao pi 
dades de fazendas de | 


ublico, todas as quali- 
à para fatos, sobretu- 


dos, vestidos e casacos em todos os padrões 


e córes quasi por meta 


Depositos 


— + —— 


de do preço. 
1652 


de vendas a retalho 


NO PORTO 


Rua Fernandes 
Rua 


cer 
ESA 


Et Aa 
Francisco Monterrozo Carneiro, e das 
ene.*! D, Lucia Adelaido Monterrozo 
Miranda, D. Francisca M. de Sousa 
Carneiro, D, Maria do Rosario Vahia, 
D. Maria da Gloriae D. Maria das 
Dôres Monterrozo Miranda. 

Era prima dos enrs, dr. Manoel 
Montezrozo, distincto sub-delegado 
de saude, n'essa cidade, e dr. Mario 
Monterrozo, medico municipal em 
Amarante, 

A toda a familia dorida, a expres- 
são do nosso pezame, 

— Er Paredes de Viadores, falle- 
ceu, com 71 annós, o sor, Carlos 
Monteiro, solteiro, proprietario, 


=) 


Vida clegante 
—["——8 e 
Anniversarios 


Fazem annos: 

No dia 4—D, Mavilde de Faria Ti- 
noco e Numa: Pompeu Pereira da 
Silva, 

No dia 5—D. Sophia Pacheco de 
Miranda, D. Maria Ohristina d'Eça de 
Ron e conselheiro Ayres d'Ornel- 

as, g 

No dia 6-D, Lucinda de Mesquita 
Ferreira Rorges, dr. José de Mattos 
Chaves e João Paulo Sampaio Mexia 
(Pombeiro). 

Baile 


Foi uma festa muito distincta. o! 
baile realisado no sabbado, no Ho- 
tel do Porto, 

Compareceram umas 350 pes- 
soas, sendo 200 senhoras que osten- 
tavam toilettes do melhor gosto e 
adornadas com joias riquissimas. 

O Jazz-band apresentou-se es- 
plendidamente. 

A sala da ceia apresentava um 
bello effeito, estando a mesa artisti- 
camente guarnecida de lindas flo- 
res e PEpanhcãE de prata. A ceia 
foi abundante e bom o serviço de 
chocolate e vinhos. 

Dançou-se animadamente até às 
6 horas da manhã, retirando-se to- 
dos com as mais gratas impressões 
de uma noite excellentemente pas- 
sada. 

Póde estar ufana do exito da 
festa a commissão promotora, com- 
posta dos snrs. Albano Guimarães 
Lello, Luiz Magalhães Pastos, José 
Antonio Magalhães Silva Ribeiro, 
Fernando Moreira d'Almeida, Ri-| 
cardo Pinto da Costa Leite (Lumbra- 
les), Eduardo Pereira Furtado, Al- 


berto Ortigão d"Oliveira e Râmiro 
Hercules de Magalhães da Silva Ri- 
beiro. 

Entre as senhoras presentes, 
lJembramo-nos de ter visto as se- 
guintes ; 


Viscondessa de Serpa Pinto. consuleza | 
do Brazil é filhas D. Odette e D. Tica, ma- 
dame de Willunil e filha, vice-consuleza 
“do Brazil, madame de Morel, D. Celiza da 
Rocha Leão Soares D. Maria Clau. 


Ru ia Palma de Vi- 
Pena, D. à qurdes de Menezes 
Pinto” Machado. Gracinda Vieira de 


Mello Cunha Osorio, D. Luiza Car. 
doso Dias e filha D. Maria Adozinda 
Adozinda Seára € D. 
ra Vieira de Mellc da Tost 


les do Espírito San. 
da Lambertini di 
1 


EE) 


Machado de Oliveira e filha D. Maria | 
el Di slaria Amelia Perry de a 
ui a 


: Ribeiro | 
Emma de Vaz e 
a Pinto, D. Maria An- 


v 
r 


nhia. Do Maria Thereza fem 
Mavia Casal Ribeiro. 


si Lope T 


- filha D. Maria An 
Maria do Cu, D. Carolina T Fur- 
tado, D. Laura Lencastre, D. Zulmira AL 


dos Fangueiros, 187-2º - 


Thomaz, 392-A 


sBoa 


Almeida, D. 
Helena Cadoro, D. Maria Cecília Alves 
Homem de Almeida, D Maria Telxeira 
Costa Bastos e filha D. Maria Carlota, D. 
Maria do Carmo Pereira , 
mademoisello Freitas, D. Josephina Pinto 
dos Santos Meneres é filhas. D. Maria Al. 
bertina de Oliveira, D. Maria da Purifi 
cação Bettencourt Burmester, D Maria 
Caciida Guimarães, D. Maria Amelta de 
Azevedo e filha, D. Sinette de Bettencourt 
de Souza Guedes D. Lucia Souza 
irmã, D. 
filda D. X a. 
galhães D. Maria Helena Magalhães Bas. 
tos S, Romão, D. Branca Vaz Pinto Alves 
D. Livia Moreda, Madama Albano 
teta Costa, D. Maria Ma. 
D. Carlota Cyrno, ete., etc 


ESPECTÁCULOS 


S. João 


Terminam hoje as festas carnava- 
lescas n'este theatro. 

Alem da linda zarzuela, cm 3 
actos, «Benamor», realisa-se o ultimo 
baile de mascaras, que promette 
grande animação. 


Sá da Ganisira 


A esplendida série de récitas de 
Carnaval em queo Sá da Bandeira 
marcou distinctamente a quadra de 
folia, termina hoje, representando-se 
a hilariante comédia «Amor a quanto 
obriges», fechando o espectaculo com 
a alegre e interessantissima revista 
«Mayonnaise». 

—A'manhã, «A Rajada», esse tra- 
balho collossal de Lucilia Simões, 
que é uma das coroas de sloria da 
distincta artista. 

— Sexta-feira, 4.º récita de assi 
gnatura, com a primeira representa- 
cão da grande peça de Capus, «A 
Castel». 


Aguia d'Ouro 


O Carnaval vao fechar hoje com 
chave d'ouro no Águia, onde a con- 
correncia, as «batalhas» e a anima- 


| ção. alcançaram a primazia. . 


Repete-se a famosa revista «Sal- 
do fim de Estação», e a comedia 
«Desmancha prazeres», seguindo se 
o ultimo baile de mascaras, que aca- 
bará alta madrugada. 

—A'manhã, ultima representação 
da revista «Saldo fim de Estação» e 
as comédias «Desmancha prazeres» 
e «A volta do filho». 


Naciomai 


Em ultimo espectaculo carnava- 
lzsco, que, como os antecedentes, re- 
vestirá um invulgar brilhantismo, 
efectua-so hoje, ás 9 e meia, a ulti- 
ma representação de «O Gato Preto». 

No proximo sabado, 8,a 1.º re- 
presentação da atamada magica «A 
Gata Borralheirav. 

—Na segunda-feira, 10, récita de 
bomenagem ao festejado actor Alva 
to Pereira. 


Cincmatographos 


Hoje, nos salões Passos Manuel! 
e Trindade, continnarão animados 


os folguedns carnavalescos, 


No salão da Batalha haver: 
tarde e à noite, variadas ses; 
nematographicas, 

> 8 >< 


“Pimba?” 


iva curiosa a revista 
e tomos presente, cu 


E' ume tent: 
bnmoristica 


confia“a ao snr José 


ss00< 
«Pobre Tolo» 
Acabamos «e receber o nnvo livro 


edita: 


um escriptor de 
rando merecimento. de supõr é 
Polo» se 
ental do todos os trabalhos 
do me: o auctor. 
Brevernento diremos as nossas 
impress; 


da enverga-| 


GEBSMEDNCNSCSEDCEDACOSDATESTALOOCEDAIDTODTADAIACCADDDTADO DEGCRODADTESCTOS 


PELO PAIZ 


B-aga, 3 


Desastre com um auío= 
omnihus 


A folha official publicou uma por- 
taria do ministro da Agricaltara snr. 
Mario d'Azevedo Gomes, lonvando a 
commissão executiva da Junta Geral 
do Districto de Braga, pela conces- 
são que fez em seu orçamento, da 
verba de 10.000500) para a Missão 
Agricola do Minho, em projecto, 

—Tem chovido regularmente des- 
de ante hontem à noito. 

—>0 auto-omnibus que faz a car- 


“ireira entre Braga e o Gerez, da Auto- 


Viação, hontem de tarde, ao chegar 
proximo da ponte de Rio Caldo, na 
ida, resvalou para um declive, indo 
parar já no rio, em consequencia de 


“| se baver partido a direcção do vehi- 


culo. 

Alguns dos passageiros saltaram 
e ontros seguraram-se de modo que 
não houve mais do que ligeiras esco- 
riações. 

Quem mais sofíreu foi o chaufeur, 
que ficou ferido no rosto, mas sem 
gravidade. a 

O vehiculo ficou no local, sendo 


D. |necessario talvez preciso juntas de 


bois para o levarem á estrada. 

A noticia do desastre correu hoje: 
com insistencia, dizendo-se que havia 
mortos e feridos, mas felizments não 
é verdade. 

1'aqui foram. ao local os bombei- 

ros Voluntarios e pessoal da Auto- 
iação, mas os passageiros haviam 
debandado. 
— Parte brevemente para o Brazil, 
com sua esposa, o nosso estimado 
amigo snr. dr. Alexandro Luiz de 
Castro Ferreira Braga, muito digno 
director do Banco do Minho e distin- 
cto causidico. 

S, ex, vas em visita ás agencias 
do Banco do Minho n'aquelle paiz. 

—No hospital entraram hontem á 
noite os sapateiros Antonio Narciso 
Rodrigues e João Correia da Costa, 
de Santa Tecla, os quaes apesar de 
cunhados, se envolveram n'uma san- 
grenta desordem, sahindo ambos gra- 
vemente feridos, um com uma facada 
oa cabeça. tendo ficado no golpe a 
ponta da faca e outro com ferimentos 
provenientes de vidro de garrafa, 

A guarda republicana fel os entrar 
no hospital. 

— Pouco animado entre nós o Car- 
naval. Hontem poucos mascarados 
se exibiram pelas ruas e esses reles 
e sujos, o! 

Jogou-se em algans pontos 0 sar- 
rim e os tremoços, mãs sem anima- 

EL 


o 
No Theatro Circo, onde a troupe 
Thomuz-Violetas se exibe, é que hou- 
ve um pouco de enthusiasmo no fol 
guedo, quasi não se reparando na 
representação da troupe. 


esperando-ss que âmanhã ss anime 
allio Carnaval —&. B. 


Coimbra, 3 y 

O Carnaval decorre ponco anima» 
do pelas ruas, mas orduiro, Nos thea- 
tros tem havido grande tiroteio de 
serpentinas papeiinhos. 

— Foi Hoje encontrado morto na, 
cama o typografo da Imprensa da 
Universidade snr. Adelino Viriato da 
Costa e Almeida. 

—Encontra-se gravemente enfer 
mo o medico-dentista snr. dr. Perei- 
rade Almeida. 

— Na sexta feira celebra-se no 
Seminario a festa da commemoração 
do 6º centenario de S. Thomaz de 
Aquino, havendo além de testa na 
capella, uma sessão solemne,—C. 4, 


Vianna, | 


A nossa edilidade vem proceden- 
do a melhoramentos de importan- 
cia. Tem no pelouro dos aguas e| 
das obras o snr, José Fernandes | 
Malheiro, cavalheiro de actividade 
Ao seu aturado esfor- | 
terem sido collocados 
marcos fontenarios na Avenida 
para uso do publico, de-| 
vendo ser ainda collocado outro pa- 
o publico e gado dos carreteiros. | 

mbem no largo Vasco da Gama 
ai ser coliocado outro marco com 
no fim. 


O incansavel vereador eovida | 
esfirços para à co o de uma 
fonte publica junto Carmelitas, 


com grande reservaforio. encurte. 
cendo assim a caminhada entre a 
fonte do mo e S. Vicente, a qua 
estão sujeitos os moradores da rua 
da Bandeira além das Carmelitas. | 

O lavadourotanque junto ao) 
| Castello vai ser reconstruído em, 

ões para o fim a que se d; | 
n de um lavadonro cem 
dos pescador 
em volta, bancos 
cestos de ronpa € 
à uma cobertura metallica. 
ns9 tambem o mesmo 


es, | 


pro 
| te 


varga- 


gs no chafariz da 7 
. à fim de que, na es 
haja alli agglomera 


ca da Ro. | 


| 

| se 
da guarda 

| rio, Meg: 

18 do mez 


on 
posto de G 


| sa, de 


nos, da freguezia de Cardi 


Hoje e ámanhã ha espectacalos, E 


= | Miragaya, Mi 


mandar proceder a importantes | b 


Pelo Banco do Minho, 
Os Directores, 


“João Feio das Neves Pereira - 
Alexandre Ferreira Braga 
Domingos José Ribeiro Braga. 


SSessesssess 


concelho; Manoel Goncalves, de 57 
annos, João Gonçalves Regatão, de 
51 annos e Manoel Esteves, de 19 
annos, de Sisfello; José Domingues, 
de 1 annos, de Cabreiros; Manoel 
Rodrigues, de 63 annos, Manoel da 
Rocha Peixoto, de 24 annos e João 
Rodrigues, de 31 annos, da fregue- 
zia de Rio Frio, todos do concelho 


Fernandes, de 56 annos, de Melga- 
go. Estes individuos tentavam, indo- 
cumentados, atravessar a fronteira, 
Entregues 2o poder judicial, fergm 
condemnados a 3 dias de cadeia ca- 
daum., — BS, 


Vianna, 3 


Encontra-se nesta cidade o aistincto 
lente da Universidadu de Valladolid. snr. 
dr. José las Casas, que consta-nos, fará 
uma conferencia na séde do Tnsíltuto His. 
torico do Minho. 

—0 Carnaval, sensaborão “o insipido, 

—No campo de jogos de Monserrate rea- 
Jison-se hontem ” annunciado desafio da 
toot-ball entre teams de sopeiras e pa. 
troas. Foi um espectaculo hilariante, de 
Dilador do espirito dos Nlpocondria 
qua tantos ha n'estes tempos que vão cor 


—O Dalle de mascaras que hontem se 
effectuou nc theatro Sá de Miranda este. 
ve bastante concorrido. dizem-nos. Não ha 
dinheiro, a vida estã cara, mas os diyer- 
timentos abundam e abundam os seus 
Os seus frequentadores. 

O automovel era que hontem so di. 
riglam para esta cidade os snrs. Alber- 
to Meira, gorente do Banco Nacional Ul. 
tramarino em Villa Real, e sey cunhado 
snr. Ji uto Vianta Ferreira » mais 
dois cavalheiros do. Porto, Já proximo de 
Braga. n'uma descida, foi de encontro. 
aos peões da estrada, em consequencia, de 
avaria no travão. O snr Moita soffren 
algumas escoriações mn. 


freram. Informamos que a circunstan- 
cia de o antomovel ir contra os pelos, 
parando evitou um grande desastre, visto 
O terreno que fica fóra dos reforidos peões 
ser muito accidentado. 

—Na moito de sabado realisou-se na 
Associação dos Bombeiros Voluntarios uma 
distincta festa promovida. pelo sam tor 
vo activo, por motivo da reeleição dos 
1.º e 2º comandantes, snrs. Manoel de 
Passos Couto Vianna e Francisco Leito 
Feijó. Proferitam discursos encomiasticos 
as snrs. Ayres Mendanha e Correia Vi. 
eira e a menina Julia de Carvalho Te. 
citou uma linda poesia intitulada Mino- 
sas, de Carolino Quintela, pseudonymo do 
um rapaz de grande merecimento para à 
musa, offerecendo tambem um ramo de 
flores nos dois homenageados, que, con. 
fundidos, agradeceram as carinhosas ve- 
ferencias ea honra da tão encantadora 
festa. 

o fim improvisou.se um baile, que 
decorreu animado. Às salas da Ássocia. 
ção ostentavam linda ornamentação com- 
posta do colchas e ntensilios - de incen- 
nios, — E. 


Chaves, | 

Promovida pela Associação dos 
Empregados do Commercio de esta 
villa, realizou nos salões da mesma 
collectividade na quinta-feira passada 
uma elegante soirée masquee, muito 
concorrida e servida a primor. 

Dançou-se até alta madrugada e 
deixou em todos a melhor das im- 
regsões. 

Realiza-se hoje tambem, no salão 
nobre da Sociedade Flaviense uma 
soirée masquée, promovida por um gru- 
po de socios d'aquella casa recrea- 
tiva, 

—O desafio de foot-ball que devia 
realizar-se em Orense (Galiza) entre 
o Flavia Foot-Ball Club e a selecção 
d'aqnelia cidade, no dia 24 de feverei- 
ro passado, ficou adiado para 9 do 
corrente, 

Ha grande interesse por este de- 
safio, indo d'aqui algumas centenas 
de pessoas acompanhar os jogadores 
flavienses. para terem occassião de 
apreciar o match, Ê 

—Para o monumento a erigir n'es- 
ta villa ao saudoso conterraneo An 
tonio Granjo, acaba a camara múni- 
cipal de receber do Grémio Trans- 
montano do Rio de Janeiro a impor- 
tancia de 5 contos e do grande bene- 
merito enr. visconde de Moraes a de 
5005000. Para o mesmo fim. téem 
sido recebidas pelo illastre director 
go brilhante semanario d'esta vila 
«A Região Fiavienses, algumas quan- 
tias.—C, 


E ETR names 


Toficiario religioso 


Quarta-feira, 5, — Da feria. Missa 
propria. oração 2º, A cunclis, 3º 
Omnipotens. Paramentos de côr roxa. 

Lausperenne — Nas igrejas do 
Terço e Victo: 


Quinta-feira. 6 —Santa Perpstua 
e Santa Felicidade, martyres. Missa 
Me expeotaverunt. oração 2º e ultimo 
evangelho da foria. Paramentos de 
côr vermelha. 
ne — Nas igrejas de 
cordia e na capella 
anta Catharina. 


Lauspere 


das Almas de 


lereja de Santo Ilgefonso 


Dorante. a Quarc&ma, baverí 
e imposição de Cinzas, no dia 
ás 9 horas; Vja-Sacra, nas 
terças feiras, ás 9 ho sermões 
quaresmaes, nas terças-feiras. ás 3 € 
meia da tarde. 

E" orador o rev. abbade, 


Sulrastos 


Da bondosa anonyma E. Ls, re- 
ecbemos a quantia de 153000 réis, 
para, em suffragio da alma de um 
irmão muito querido, tor a seguinte 
aprlicação: 7$0C0 para o Asylo dos 
Velhinhos das Irmisinhas dos Po- 


dos Arcos de Val-de-Vez; e Manoel |. 


Im 


SOSPORSHE 


leroja de Cosofata 


A'manhã haverá a benção di 
= ve missa resada, ás 7 ho: a é me 
Antes haverá o mez de S.. 
com benção do Santissimo. 
Aos domingos, és 3 horas 
da tarde ha tambem os sern 
Quarosma, sendo orador O E 
Antonio Valente da Fonsec; 
da freguszia, be”, 


- Igreja do S, João No 


Realisa-so âmanhã, rey 
toda a solemnidad, DB) 
monia da Cinza, Borss.e mo 
seguida de missa cantada é 
pelo rev. dr. Clemente Ramo 

—A's sextas-feiras havori 
mões quaresmaes pelas 4 ho 
minando pelo «Misererev q Via 
E"orador em toda a quaresi 
dr: Clemente Ramos. 


TRIBUNAES 


DO COMMERCIO DO 


Para a sossão ordinaria di 
de Março, acham-so designad 
causas seguintos: 
Pelo IS oficio 
Manoel de Oliveira Marques, « 
tra Jeronymo Pinto Ribeiro. 
—Banco do Alemtejo, contra Jos 
de Souea Pinto. 4 
* Pelo 4.º oficio 
A. Botelho & C.*, contra 


» | & Soares, Limitads 


—Norte America, 
tra João Mathias, 


——— so — 
Creche de Cedofeil: 


Este prestante estabelecime 
idada recebeu do sniw An 
ptista Alves de Lemos, da P! 
Lemos & Filhos, uma libra | 
que o bondoso anonymo ? dei 
tregus com a indicação de ser 
nado o seu producto para as. 
cias diarias da Creche de Cedo! 
—87 de fevereiro de 1934, 
A direcção d'esta instituição 
caridade e as creancinhas n'eli: 
lhidas muito agradecem a tão di 
anonymo bamfsitor, que com 
signal tem deixado, por divers; 
zes, ao mesmo senhor, ava 
quantias, para o mesmo tim.. 
Oxalá que estes exemplos 8: 
seguidos por outros bemfeitort 
beneficio d'esta Creches que, 
carestia da vida, tanto pre 
xilio de todos, 


» Limitada, € 


O mercado cambial esteva po) 
movimentado e frouxo, fechant 
com compradores a 13350000 vent 
dores a 1343000. “AA 


coTaçõEs 


Em 3 de marçoo 


Praças | Praso 


Londres.!90 d/v 


» 
R.do Jan 


» 
» 
» 
» 
» 
» BIAL 
» 15125] 
e 
Vicnna-..| » 
Suecia...) » 
Dinamar.! » 
Noruega.| » 
» 
Lb oiro. o 155000 1575 
Uiro gr » 35540, E 
» 


Bs 85, 


COMMERCI 
ALFANDEGA DO PORIO. 


MA QU.3 


Rendimento nproximados 
Em 1 
Emi mais eve. 


UURO: 


Em Lo. spo es 


Em 5 mais . e 


Exportação 


Liverpos! —No Sllcio, Comp 
Lguha, Cons Clark, 196 volumes | 
clos dalgodão. 

Havre — No Aldan, Gustave TM 
berr's minerio estanho; CG Ar Vi 
wom, 5 calxas dita. 


Cabotagem 


Açoros—No Granta. Alfredo afor 
da Siia & Filho, é volumo do plgM 


bres e 85000 para tuberculosos. 


1, de 30 annos, da fi 


Manoel Rocl 3 
leis, todos d'eete 


guezia de Serr 


A esmola suavisa as grandes dô- 
res da alma, 


Vinhos 
Liverpool =No Sitolo, 


por allemão SONECK 


Entrado em “h 


159 idem 
O idem 
sa 


a Fonseca Filho & 
ela & Cunha Limitada 
o Coelho Limitada 
a à Drogaria Moura Lin 
«la papel para forial à O Comm 

p Porto; 6 caixis com ferrager 

Joaquim Fernandes Limitad 
bel Ferretra Mello, Filho É 
; 40 caixas com anílinas a Hit 
3 coisas com artigos do me 
Gama & C* Limitada; 17 barris com 
hímicos, 9 caixas com artigos 
eos a Adolpho Horfe. 


or norueguês DOURO 


MARIO 


DE LISA 


TE 


EM 


8 


As medidas do governo 

“Apesar das férias do Carnaval, 
o sor. presidente do ministerio tem 
trabalhado, com os eeus collabora- 


a| dores, nas medidas que tenciona 


promulgar ainda esta semana refe- 
rentes à carestia da vida, devendo 
ser apresentados ao conselho de 
ministros na quinta-feira, 

- Consta que o enr. Alberto Xa- 
vier na sua viagem a Londres ten- 
tará, com a garantia das disponibi- 
lidade do thesouro, a realisação de 
um emprestimo externo de 8 a 10 


se: | milhões de libras, sendo esta opera- 


erpia, Hull é Lisboa, vapor ingiez 
jo, capitão Malley. 1225 toneladas, 
a a a wall Niterd 

|, Vapor ugue 

tão Topes, 1406 toneladas 
“diversa a Lobo & Freitas, Li. 


u. | um abalo de terra de certa violen- 


cora, capitão Souza, 23 toneladas, 
Erapem divêres a wiess Limitada. 
DAS: 

Rr dinamarquez, Sles- 
io Wa rot, em tro, 
vapor ínglez Palmelia, capítão 
carga divers 


— LEIXÕES 
RADAS* 


nerpia, vamor holiandez Riinana, 
irunt, 2508 toneladas, 5 dias, car- 
sa a Orey, Antunes & 04, 
sia Lisbóa, vapor o) 
pitão Sempis, 248 toneladas, 20 dias 
a diversa a Garland Laydley & Co, 


= hiato portugues Merwestein, 
ri gg toneladas, 1 14, 
tro, à Tavel idley & Cr, 


houve. 


— LEIXÕES 


Femambuso, vapor elienão 
tão Behurs, toneladas, 
ama diversa à Beinhard Leus. 


vapor inglez Aboukir, ca- 
e, carga diversa, 


da Luz—em 2,—ás 17,35 


vista O vapor francez, aLipari», 
orte e navegando para o sul, 


0: 

barra se avista. 
rate). Nar bom, 
AS 059-—Sahim 

Rio de Janctro o com 

ões o paquete belga «Aus 


Os vapores dinamanquez Ta. 
Liverpool, em lastro; ale 
com carga 


ção à que ha tempos vinham prepa- 
rando oútros ministros, mas em 
menor escala, por serem menores 
as disponibilidades do thesounro,, 


Abalo de terra 


À sua acção fez-so sen- 
tir em Lisboa e arre- 
dores com certa vio- 
lencia 


A's 6.e 50 da manhã de hontem, 
sentiu-se, em Lisboa e arredores, 


cia, com a duração aproximada de 
3 segundos. 

O phenomeno foi apercebido por 
pouca gente, visto- grande parte da 
população ainda estar dormindo, 
não tendo dado por elle o maior 
numero das pessoas que andavam 
na rua. À 

Não houve desastres pessoses 
nem materises,; 


* 


SANTAREM, 2 — A's 655 da 
manhã, sentiu-se aqui um violento 
abalo sismico, acompanhado de ra- 
gido subferraneo. A sua duração foi 
de cinco a seis segundos. Apesar de 
ser ainda cedo, algumas pessoas 
sahiram espavoridas pas a rua. 
MERCEANA, 2 — Hoje, ás 6 e 50 
minutos da manhã, sentiu-se um 


ram Nã 

SALVATERRA DE MA4GOS, 2 
— Entre as 6 e tres quartos e as 
sete, produziu-se n'esta villa tm 
forte abalo sismico de longa dura- 
ção. alarmando a população. 
PEDROGAM GRANDE, 2 — Ho- 
je, depois das 6 e 45 da manhã, sen- 
tiu-se um forte abalo de terra, com 
repetição, tendo durado alguns se- 


gundos. 

* GOLLEGA, 8 — A's 7 menos 10, 
houve aqui um abalo de terra. 

— ALMEIRIM, 2 — Hoje, pelas 7 
horas, fomos surprehendidos por 
um «tremor de terra, precedido de 
grande núido, mas sem consequen- 


cias. 
CHAMUSCA, 2 — Com curta du- 

ração, mas bastante violencia, hou- 

ve hoje, 4s 6 e 50 da manhã, um 

abalo de terrã. 

SAMORA CORREIA, 2 — Ns 6 e 

“da manhã, sentiu-se um forte 


juros | abalo eismico, com a duração de 
tres segundos e preceditlo de rumor 


4 

diveksa "dinamarquês 
, Com cirma 

da Sínio. Atom 
pari, da rá 

vro, Dilbâu e vigo com 2 

à Lishoa. 

ara sohir cs vapores 

a os do Prasil 


iamaraus 
dive 

ão & Tágos, 
u 


» 859 em transio é 


subterraneo, Não teve consequen- 
cias desastrosas, mas causou gran- 
de susto em toda a população. 

AZAMBUJA, 2 — Pelas 6 o 45, 
sentiu-se aqui um violento abalo de 
ferra, qme durou 2 segundos. O 
panico em foda 4 villa foi grande, 


Er chegando a ouvir-se gritos afflicti- 
go | vos. Felizmente, néo consta que te- 


nha havido desasíres. Apenas na 
esfação do caminho de ferro se 
abriram fendas nas paredes. 
VILLA FRANCA, 2 — Senfiii-se 
esta madrugada um abalo de terra, 
que pôz em sobresalto a população. 
COIMBRA, 3 — O sismographo 
do Observatorio Meteorologico da 


o Universidade registou hontem ym 


Huelva 
ira, Lonidres, 1 
Barry O 


Rs 
am 


u ao 


próxi. 


onicos da colonia 


= orem 

testa capital, esta noti 

ou grande enthusiasmo, 
se aqui ao distincto mu 

oitugUôs uma recepção ca- 

e preço pela sua obra de 
o arte, 


O, 99.— O «Jornal do 

a que hos quatro proximos 
esolvidos definitivamente 
m- 


pelo prolonga! 

não à For do Iguassu, no Es 
le Janetro, é a união do 
amo á regito do Amazo- 


IRO.. E de mnisiso 
cou grandes clogios à obra 
missão naval norte-ameri-. 
udo no que respeita ao ensino 
nodemas de grande impor- 


DSR 

E JANEIRO, 99. Os drs. Ani. 

je Barbosa Carneiro foram no. 

lelegados do Brasil 4 Feira de 
E 


E JANEIRO, 29.0 ear. Ger 
ndente do «Elgaro 
Pra trem e 
DE JANEIRO, 27.—A alnãos- 
te Matarszzov. uma das 
antes emprezas italianas 
riu uma sucursal no Ma 
festinada á industria da 
extracção de oleos vege- 


Pa primei 


merelado 3Joeto) | 


entativa que se faz 
p oveitamento das enormes: 
de alguns rios do Mato 


abalo de terra, que a maior parte 
dos habitantes da cidade presentim, 
Foi registado ás 6 horas, 55' e 4 
sendo a sua phase mais importa! 
tê ás 6 horas, 46º 35", a uma di 
tancia aproximada de 140 Kilome- 
tros, na direcção E. W. 
"A duracão foi de 2? minutos. 


Em Alpedrinha 


“Um bandido fere grave- 
mente um soldado da 
guarda republicana 


* Pelas 11 horas dã noite de Tion- 

tam, deu-se na villa de Alpedrinha 
um lamentavel acontecimento que 
contristou todos os habitantes. 
- - Tendo constado no Fundão que 
alli se encontrava refugiado em ca- 
sa de sua mulher o terrivel bandi- 
do, conhecido pela nlcunha do «To. 
melo», o commandante do posto da 
guaria republicana d'aquella villa, 
acompanhado de alguns soldados, 
foi fazer-lhe um cérco á casa, com 
a intenção de o prender. 

(O facinora, porém. ao presentiv 
a imminencia de cahir de novo na 
alçada da avcloridade, saltou para 
o telhado e dali para um pateo 
contiguo á residencia pertencente a 
José Alexandrino, onde lhe sahin à 
frente um soldado que à intimou a 
fazer alto, 

O «Tonelo», que estava armado, 
desfechou sobre o seu captor cinco 
tiros de pistola, prostrardo-o imme-. 
diatamente, evadindo-se em segui- 
da, sem dar tempo ao sargento é 
aos outros. soldados a vingar à 
acção praticada contra o seu cama- 
vada, 

O ferido foi transportado em aun- 
tomovel para o Fundão, dando en- 
trada no hospital em estado gravis- 
simo, 


Combatentes da Grande 
Guerra 


A direcção da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, na reunião 
que teve logar em 26 de fevereiro 
findo, approvou uma proposta do seu 
presidente nomeando socios de honra. 
suas magestades as rainhas da Hol- 
landa e Beleica e o snr, Antonio Ban- 
deira, ministro de Portugal na Hol- 
landa, pelos relevantes serviços pres- 
tados aos prisioneiros portuguezes. 

- Approvou, entre outras, sauda- 
ções a todos os ministros da guerra 
e da marinha dos diversos naizes 
alliaãos, aos marechaes Foch, Jofire, 
French e Douglas Haip e ás associa- 
ções de combatentes de tados os pai- 
zes alliados e ao congresso dos rrnti- 
lados francezes reunidos em Cher- 
Burgos 7 

epois traton-se da organisação 
dos cadastros das Vinpas endEs, ore 


trabalhos devem 


x al proseguir na pro- 
Xima reunião. 


| ças com lindos trajes carnavalescos. 


phãos. combatentes invalidos, cujos | x: 


O Comendo ho” Bono 


MARÇO. 3 
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Carestia da vida 


A ultima manifestação 


As juntas de freguezia de Lisboa, 
apresentaram queixa á policia contra 
aquelles individuos que, por occasião 
da manifestação conira a carestia da 
vida, rasgaram duas bandeiras na- 
cionaes. 

Segundo consta, a policia de in- 
vestigação tem.já em seu poder al- 
guns dos nomes dos delinquentes 
que cometteram eseos desacatos e 
que, por tal motivo, vão ser captu- 
rados, 


O Carnaval 
O Carnaval em Lisboa esteve in- 
sipido e muito desanimado. 
O dia apresentou-se explendido. 
vendo-se pelas ruas varias creanças 
com trajes carnavalescos, mas em 
menor numero que os annos ante- 
riores, 
O que esteve mais interessante 
foi o tradicionsl baile infantil quo se 
offectuou no Theatro Nacional, onde 
compareceram centenares de crean- 


Aquellas que se apresentaram com 
fatos originaes foi-lhes distribuidos 
premios por um jury, para esse fim 
constituido. 

Nos theatros, bailes e demais ca- 
sas de espectaculos, a concorrencia 
foi tambem muito diminuta, notan- 
do-se grande retrabimento na com- 
pra de artigos carnavalescos pelo seu 
exagerado preço. 

commeroio e casas bancarias 
estiveram abertas até ao principio da 
tarde e as 1epartições publicas fe- 
chadas por haver tolorancia de ponto. 
Até ao meio dia de hoje deram 
entrada nos calabouços do governo 
civil 28 individuos por varias trans- 
gressões ao edital sobre o Carnaval. 
Entre os individuos detidos con 
ta-se o snr. João dos Santos Pimen- 
ta, chefe da repartição da caixa dos 
soccorros dos Caminhos de ferro do 
Sule Sueste, aconsado de intervir 
nos serviços da policia. 


Os operarios portuguezes 
presos em Sevilha 


Sua chegada a Lisboa 


Chegaram esta tarde no rapido de 
Madrid, os snrs. Manoel Joaquim de 
Sousa e Manoel Campos, respectiva- 
mente secretario e secretario da 
O. G. T., quo estiveram detidos em 
Sevilha, sob a acusação de partici- 


XTER 


7 


Mais “nrôves” 
glaterra 


De Londrés 


Alugueres 


Duas salas em predio 
novo, com ou sem ser- 
ventia de cosinha, a ca- 


em In- 


Offertas 


Casamentos, divor- 


Quereis ter boa let- 
tra? Inscrevei-vos no cur- 
so de calligraphia de Joa- 
quim Bandeira Dias, rua 
Cima do Muro dos Baca- 


E Ra 


anfagens para fi 


TEAM T5S9S 


Preço de cada annancio, ÁE 


Offertas de serviços nessoses 
Procuras pessoaea quartoa, c 


do Porio, 2. Ferreira 
Cardoso, 105 Fabricam-, 
o Indico». Lharma-|8o escovas para nsos)3 


cia, dr. Moreno, Limita- 


diversos, enc 


as 


Instituto de Cegos 


SE 


as, comprase vendas, 


I3 LINHAS 


Pão doce. Fabrica 
peial a 


Fabrie, 
da minha Ai 


due tolos 08 diva 


de Gy 


Conf. Abrem, p. 
Alberto, far 


ã 


LONDRES, 3. — Ha fundados re- 
ceios de que tanto os operarios da 
construcção civil como os emprega 
dos'dos electricos se declarem em 
agrêve» em consequencia de não ter 
sido atendido o pedido de augmento 
de salarios que formularam. 

Os exploradores do tu- 
mulo do pharaó Tut- 

Ank-Amon 
,3—Comunicam do Cai- 
ro que foi retirada a acção movida 
polo sr. Howard Carter contra o go- 
vêrno egipcio, por esto lhe ter impos- 
to o abandono imediato das escava- 
ções no vale de Luxor, e em seu lngar 


sal de respeito ou a se- 
nhoras de idade, R. An- 
selmo Brasmcamp, 269, 
1045 

Garage aluga-se na 
Rua co Breyner, 97 Pa- 
ra tratar R. Alvares 
bral, 248. 1581 


dr, 


Agencia Lysia. Director, 
Eduardo 
R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Horia 

10: 


Vedor marca quanti- 
dade e protundidade das 
correntes d'agua sab: 
terraneas. Villa Dias— 
Leça. 1195 


Teixeira, 


Compras 


a ferro, em 
Cão d'Alsace Genai- | bal. 87. 
no com menos.de 3 me- 
zes de edade, carta a 


Costureira Offerece- 
se para pontear e passar 


Creada offerece-se pa 


Pedidos 


Alfaiate precisa-se 
official de obra de man- 
gas habilitado. 


casas par- 


ticulares. Rua do Pom- 


1543 


Pombeiro. 7 j Carlos Alberto 
Cigarros do Recife 
Chegaram. (Bom cam- 
bio) casa «Lafayettov, 
&. Santa Catharina, 130- 
1521 


2.:—Porto- 
Cabellosabundantes, 


mesmo.Teleph 
—Foz. 


Ee a, 

«Orange Marmala- 
de, typo inglex, fabrico 
do Carlos Teixeira 
Costa—Foz. Pedidos 30 


et Caia ihociros, 79-3.º—Porto. | da, L. de 8. Domingos, 41. Quis, experimentar “4 
R. de Santa Catharina, | Reformado daguar-| tao 8 
2-1,* 103)da fiscal, offerece-se, Calios—Só os tem "| Polw de meia 
— | Rua dos Guindaes, 69. | quera vão usar o Calliei- Ni | primeira quatneas 
Casamentos (civil é 1260 | da Luzitano. Não falba. E » Con: | ceberam Almeida É 
religioso), tratam-se na —11, Rua Cedofeit. f Abreu, Praça de | pray E ia 


fuia 
1588 
Quer ser eleg, 7 
gante? 
— Use chepens, tatos, bo 
gravatas luvas pos 


mtos "e “arkigos 
uniformes, da pasa 


Braga & Filhos, Di 


da 


ops n.º 132 
107 


sedosos, compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia. —11, Rua 
Gedoieita —Pombeiro. 


Manteiga pura, fabri- 
co da casa doesnr. Dr. 
Coutinho. Vende a Con- 


= Os 
Queijo da Sorra mar 
to am ntoigado: fan 
beu e venda mais b; 


well. 
À asconção 20 
Everest 


LONDRES, 2. — Largou 
bordo os exploradores do 


as investizações iniciadas 


A expedição vai munida 


montanhas. 


De Pariz 


faz viotimas 


mortos e cêrca de 15 feridos. 


De Madrid 


Conselho da 


será intentada na proxima semana 
uma accão em nome de Lady Car- 
naryon s do general Sir John Max- 


de Liverpool, o navio que conduz a 
Everest, que este anno vão continuar 


passado. Os exp'oradores dirigem-se 
directamente a Bombaim e aguarda 
zão alli a monção que lhes permittirá 
este anno aproveitar mais algumas 
gemanas do que no anno passado, 


relhos especiaes para a ascenção ás 


Um descarrilamento que 


PARIZ. 3—Em consequencia d'aum 
erro de agulhas, descarrilou uma car. 
ruagem de um comboio, á sahida da 
estação de Saint Lazaro, havendo 2 


O general Aguilera aban- 
dona a presidencia O 


MADRID, 3. — O directorio, reu- 
nido em conselho, resolveu aceitar o 
pedido de demissão do general Agui- 
lera de presidente do supremo conse- 


9 Pua das Coradas, 
Gaya. 1508 


Rua 


ra pouca familia. 
1256 


do Paraizo, 217. 


Rua de Santa Calha- 
rina, 30-1.º. sol 


Compra se casa pe- 
quena, não muito longe 
do centro. Carta á re- 
daeção, com as inicises 
L. €. 1312 

Compra-se no Insti- 
tuto de Cegos do Porto 
cabello de rabo de ca- 
vallo e de boi, Rua Fer- 
reira Cardoso.103. 8620 


Compra-se pratas ouro 
a platina, velha. Montei- 
ro & Magalhães, Praça 
da Batalha. 8, enrteda do 
Santo Ildefonso 99 


Garr-fas pretas tipo 
O é brancas, de litro. 
Compra-se qualquer 
quantidade, Alberto Bei- 
ra R. Ferreira Borges. 
8- 15 


monte 


hontem 
monte 


o anno 


de apa- 


modelo recente, bom es- 

tado, compra-se. Carta 
á redacção a VASCO. 

1477 

Ouro para derreter. 

Compra-se a 158000 e 

prata a 400, R. Martyres 


da Liberdade. n.' 6 856 


Prata de roda a espe- 
“ie. paga-se muito bem 
na Ourivesaria Alliança, 
R. das Flôres,201. 100 

Para Engarrafa- 
mento: Enchedor, arro- 
lhador e capsuladorcom- 
pram-se em bom estado 
na toa Fernandos Tho- 


Guerra 


Costureira habilita- 
da em fato de menino é 
senhora, aos dias. Rua 
da Alegria, 385. 1203 


Creado offerece-se pa 
ra hotel ou pensão com 
habilitações. Rua Gonça- 
lo Cristovão. 267 1252 


Dama de companhia 
e aguns serviços do- 
mesticos, Rua da Boa- 
ista, 278. 913 


Empregado com co- 
nhecimentos de servi- 
ços de escriptorio, offe- 
rece-se pela comida. Car- 
taa L. B. L. 1597 


Modista, aos dias. 
Executa roupa branca 


44 para homem 6 senhora e 


fatos para meninos. Não 

se importa de ir para fó 

ra, Rua da Alegria, 385. 
1340 


Massagem egymnas- 
tica medica. Waldemar 
Lofgren. Rua do Rosa 
rio, 151-1.º at 


Offerece se hortelão 
jardineiro, sabe de estu 
fa, lêr é escrever, dá in- 
formações. Fallar na na 
Cedofeita n.º 748-— Ribei- 
rinho 1604 


Offerece-se creada 
de cosinha ou sala, dá 
boas informações. Rua 
da Saudade, 126. 


Creada precisa-se pas 
ra cosinha e mais servi- 
ços, com livro e boas re- 
ferencias, Travessa Nova 
ros Arcos, 20. 904 


PRE 

Cancros venereos. 
Curam-se sem ser pré- 
eciso queiniá-los com as 
Gottas Dubring. Phatma- 
cia Pombeiro. R. Cedo- 
feita, 2% 


Creuda precisa-se pa- 
ra todo O serviço, só par 
ra trez pessoas e que 
saiba cosinhar. Rua Pin: 
to Bessa, 158. 905 


Doenças do estoma- 
go — Alívio immediato 
com as Pastilhas de longa 
vida—it, R. Gedofeita, 
Pombeiro. 93 


Creada pará todo o 
serviço que tenha livro 
é dê referencias. Campo 
dos M. da Patria, a 


Trespasses 


Passa-se loja de co 
midas e bebidas, com 
habitação. Campo Mar- 
tyres da Patria. 44. 693 


41513, R. do Ordoteita.— 


Dôres de dentes —O 
«Topico  Anti-Odontal- 
icon acalma as dôres 
Es dentes mais violentas 


Pombeiro. 


Dentes branoos, O 
Odonto! (elixir pó e pas- 
ta) branqueia os dentes. 
aperta as gengivas e tor, 
na o halito agradavel, R- 
Codofeita,1I— Pontes 


Trespassa-se optimo 
1.0 andar, servindo para 
armazem, nas ruas da 
baixa. Informar: F. Tho 
maz & Miranda. R. Di- 
reita, 10, 1.º—Coimbra, 

1158 


Vendas 


Alheiras de Bragança 
de finissima qualidade, 
fabrico particular, rece- 
beu a Confeitaria Abreu, 
Praça Carlos Alberto. 


12591 121 


5 
Edredons. Lindo pre. 
gente e o melhor agasa- 
lho, Sois á-Tricoter, 
para toileites de praias 
ae thermas. Rua Santa 
Catharina. 219. 

Eucol (encaliptos Tio- 
col) infalivel contra as 
bronchites agudas e cro- 
nicas, tosses e doenças 
do peito.—11, R. Cedo- 
feita.—Pombeiro. 95 


Friciras. —U Topico 
Salutaris é infalivel. 
Murcha-as logo. —11, rua, 
de Cedofeita— Pombeiro, 

os 


feitaria Abreu, Praéa de 

Carlos Alberto 121. Quei- 

ta V. Ex. Gepeiimona 
5 


a a 

Manteiga. Delicia de 
Ovar. alheiras de Mon- 
corvo, murcela preta, 
grão de bico hespanhol. 
Casa Elvense, Fernan- 
des Thomaz, 884. 170 


to, que, OBtra casa ap 
quer, Confeitaria Abrer. 
P. Carlos Alberto a 


Roupa branca de 
nhora e creança, 
sortido na camisa) 
reira. 'k. Moi 
Silveira, 297. 


usinha | 


Machina e caldeira 
da 20 H, P. Systoma 
Pantan com conduta 


sobrecelentee 2jozos de 
tubular novos, vende-se. 
Rua do Belloments,56 7. 

1104 


ES Ane 
Motor a vento, Ven- 
de-se um em bom esta- 
do. Vêr e fallar na Casa 
das Sementes da Ban- 
deira. R. Marquez Sá da 
Bandoira, 1391-135. Gaya. 
1533 

Ourivesaria Allian 
ça é a quo muis barato 
vende, que mais caro 
compra, ouro, prata e dri- 
lhantes. Rua das Flôres 
n.º 201 100 


nos mezes de ve 
com mobilia, o pal 
da quinta do Pa 
Vermelho—AVINTES, » 
u 


aberto e uma di 
Falar rua de Campo 


Vende-se ou alnga. 


drio. 


Vinhos verdes, Ven. 


das por grosso, 
Vinicola do Minho, 
Araujo & 
zens na estação 
malicão. nem 7 


Cs, Ltd, 


Orelheira,presuntos, 
salpicção, chouriço, palos 
de lombo e azeitonas de 
Elvas. Casa Elvense,384, 
Rua Fernandes a 


Purgações curam-se 
radicalmente, sem ardor 
e em segredo com O 
aGonorrulo (injecção e 
capsulas). —11, R, Csao- 


feita —Pombeiro. s8 


joias, vendem-se na. 
rivesaria Allian, 

das Flôres, 
phone n.º 


2+ mão, prata; 


» 201— Te 
Bud 


bezerro, 2 solas; 
Botas para traba, 
Bolhão. R. Formo; 


lho de guerra, demissão que, segun- 
do as regiões officiaes, se baseia 
unicamente na neceasidade de des- 

cançar, 
O piloto gravemento fe= 

rido 

MADRID, 1. — No aerodromo de. 
Getofo, aterrison violentamente o 
avião tripulado pelo capitão Carlos 


k 


maz n.º 480. 1598 


Do Brasil 


Tratado de commercio 
entre a Hespanha e o 
Brasil 


RIO DE JANEIRO, 3—A Hespanha 


parem n'um movimento communista 
que devia rebentar, simultaneamen- 
te, em Portugal e Hespanha, 

-  Haviara sido postos na fronteira 
Já ha dias. 

Eram aguardados na estação do 
Rocio, por suas familias. amigos e 
muitos filiados da C, G, T, 


Boletim meteorologico 


No dia 4—Tempo variavel, vento 
sudoeste fraco e céu nublado, 


Noticias politicas 


Presidente do ministe= 
rio 
O snr, dr. Alvaro de Castro partiu 
hoje para Coimbra, onde foi passar o 
Carnaval com sua familia, 
Deve regressar âmanhã, á tarde, a 
Lisboa. 


O “loader” nacionalista 


Confitms-se a noticia de que o 
sor, Cunha Leal tenciona afastar-se 
por algum tempo da politica, partin- 
do brovemente para o Bussaco. 


Despachos 

Imslnucção 

Foram nomeados professores interinos 
para as escolas abaixo designadas: 

Bertha ' de Assumpção de Sousa, de 
Branca, concelho de albengaria-a-Velha ; 
Olimpia Paula Santiago, de Agua Leva- 
da, idem de Estarreja; Joaquim dos San. 
tos Bolada, de Trofa, idem de Agueda; 
Anna Balbina Moreno de Mós, idem de 
Bragança; Gaudencia do Espírito Santo 
Goncalves, de Bragança, idem do Bragan. 
ça; Maria de Jesus Praça, de Lavanderia, 
idem de Carrazada do Anciães; David 
Theago Pires, de Villa Boa, idem di 
nhaes ; ma de Carvalho Ribeiro, 
meira, idem de Oletroc; Efigenia Rebelo, 
de Covas, idem de Tábua : Olimpia Mendes 
Cabral Marques, de Folgosinho, idem de 
Gouveia; Maria Isabel Pinheiro, de sal. 
vador, idem de Amarante; Maria Isa. 
bel Capelo, de Jancido, idem da Gondo- 
mar; Alexandro Adelino “ntunes, de Ar. 
cos de Valdevez. idem de Arco de Valde. 
vez; Libania Alves Cabreira —de Gonda- 
riz, idem de Arcos de Valdevez; Herminta 
Maria Rodrigues Mendes, de Oliveira, idem 
de Arcos de Valdevez; Maria Adelaide 


Pinto Carneiro Salgueiral, idem de Peso 
da Régua. 


o Paiz 


Apgressão e morte 


Tarouca. 3—Hontem, de tarde, em 
Gouviães, d'este concelho, Alberto da 
Fonseca. solteiro, á porta da taverna 
de Sebastiana Augusta. vibrou uma 
facada no mamilo esquerdo de José 
Ferreira, solteiro, de Eira, Queimada, 
dando-lhe morte instantanea. 

— O ageressor evadin-se, A indigna- 
qão é geral, 
USAR ES Rida RR 
As pharmacias 


Hoje de noite» E 
2º TURN 


Pharmacia ce S. 
S. Domingos, 44 | 

Campos, rua Céntral, 948-For; 
praça Mousinho de Albuquerque, 
navarro, rua da Restauração, 52 
ca, rua da Conceição, 2. 

Pharmacia Figueiredo, Successor, rua 
de Cedofeita, 125. 

Barsos, ria do Loureiro, 104 Ricca, 
rua do Bomjardim. 870; Cosme & Irmão, 


Domingos, lasgo € 


Alegria, s63:; Luzo-Brazileira, Dotalha. 
de S. Lazaro, Avenida Rodrigues ds Tr 
tas, 208; da Liga, ph do Romior tm, 98! 


Laboratorio Pharmaceutico, praça da Re 
Tharmacia Hompathica, 


pio ça, 
rua do Boniardim. Si4: Pharmacia Sou- 
73 Soares, rua de Santa Catharina. 


'A'manhã de noite: 
8: TURNO 
Amorim do Carvalho, senhora q- Luz, 
380, Foz; Manoel Magai'ies, rua de Ser 
talves, 566; Sompuio, ruz de Cedof 
ta, 652; Pombeiro, rua de Cedoteita, 
Joss Pinto de Oliveira. rua do Sol, 
Carvalho, rua do Bomjardim, 7 
. da Trindade; Garcia Lima, 
rua de Gamõc Bento Gomes, rua 
beiro Junto) a 


+ terta do Olivai 
Do Martyres Potri 152: Ricardo 
Abreu, rua do Almada, 218; Maciel, Tua 
Anthera do Onenral sor 


Cam- 


rua Costa Cabral, 590: Eotelho. rua da | 


Roanhiranda, ficando o aparelho des 
trnido e o aviador gravomento fe- 
vido. 


De New-York 


A situação politica no 
Mexico 


.NOVA YORK, 3—Noticias aqui 
chegadas anunciam que os federais 


em Cucva Muerta e em Tomiahua, 
tendo-se tornado senhores de todas 
as regiões retroliferas. Os jornaes 
mexicanos é norte americanos elo- 
giam a conduta do presidente Obre- 
gon, que decretou 2 liberdade “dus 
soldados rebeldes feitos prisioneiros. 
Alguns periodicos lamentam que a 
revolução houvesse constrangido os 
Estados Unidos a patrulharem as 
aguas mexicanas, sustentando a im 
prensa mexicana que a demonatra- 
qão naval norte-americana foi umi 
Exageração do Direito Internacional, 
As comunicações ferro-viarias reali- 
zam-se normalmente entre o Mexico. 
Lorede, Tampico v Texas, Um diario 
de Nova Vork atribui ao ministro do 
Intorior do Mexico a declar-ção de 
que o governo deseja derrotar por 
completo os revolucionarios, recusan- 
do todas as negociações. Um grupo 
de sociedades norte-americanas, de 
que faz partea British & American 
Tobbaco C.*, entabolou negociações 
eom o governo mexicano para lhe 
conceder um emprestimo de 25 mi- 
lhões de dollares em troca de certas 
concessões de terrenos agricolas. O 
ex-embaixador po Japão, Mr. Ghar- 
les Warren, foi nomeado embaixador 
dos Estados Unidos no Mexico, 


A explosão n'uma fabri- 
ca causa a morte de 
30 operarios 
NOVA YORK, 3—Produsiu-se uma 
explosão numa fabrica do nitratos 
amoniacais situada em Nixen 
OQ ruido ds explosão ouviu-se 
num cirteulo de 45 quilometvos, 
Ficaram mortos trinta operarios e 
feridos mais de duzentos. 
Os prejuizos são consideraveis, 


Um convite do governo 
de Cuba a escripto- 
res porluguezes 


NOVA YORK, 3—Commúnicam de 
Havana que o governo cubano acaba 
de convidar varios escriptores porta- 
guezes e entre elles os snrs. dr. Julio 
Dantas e Aquilino Ribeiro a irem rea- 
ligar uma série de conferencias na car 
pital cubana. 


De Viena 


Uma subsoripção a fa- 
vor da familia real 
da Austria 

VIENNA, 3—0s aristocratas hun- 
garos e austriaços iniciaram uma 
coliecta para auxiliar a ex-imperatriz 
Zita, que se encontra em circumstan- 
cias precarias, 


De Berlim 


O presidente Ebert pro- 
nuncia-se contra n se- 
paratismo 


BERLIM, 3-0 presidente Ebert, 
fallando em Mannheim, produziu um 
discurso bellicoso conira o separa- 
tismo no Palatinado, afirmando que 
esta provincia é o será sempre aile- 
mã e que o povo allemão, emquanto 
existir, Inctará pela causa“ do Rheno 
allgmão, 


Ds Roma 


Ainda a catastrophe do 
“Dixmude” 


ROMA, 3—Nas aguas de Fiume, 
uns pescadores apanharam nas rê 


- | des, bandeiras, objectos e documen-| 


tos pertencentes 2os tripulantes do 
dirigivel «Dixmude», nauiragado nas 
aguas da Sicilia, 


alcançaram importantes spccessos| q, 


e o Brasil assignaram um tratado 
provisorio, concedendo-se reciproca- 
mente a pauta minima, 


De Copenhague 


“A Ceia | dos Cardeais” 
no Theatro Real de 
Copenhague 


COPENHAGUE, 3-—Reallsouso a «pré- 

misrey da «Cela 'dos Cardeaes». tradução 
instro posta Sophos Michaelis, no 
Thestro Real desta canital. 
à representação da celebre peça do il. 
lustre dramaturgo guez sor. dr. Ju. 
lo Dantas, constituiu um verdadeiro exi. 
jo cueja critica consagra nos jomaes d es- 
te manha. 


Ao espectaculo assistiram a família 


xeal, os ministros de Poringal, Brasil, 
Hespan! e França e suas esposas. 
Hoje é posta 4 venda uma luxuosa edi 


são da aCeja dos Cardezes». 


Um argelino paga ahos- 
pitalídade esfaquean- 
do os tras portuguezes 


PARIZ, 3—Tres operarios portu- 
guezes chamados Vieira, Mendes e 
Ferreira, trabalhadores n'uma via fer- 
xa perto de Saint Denis, dormiam 
p'uma barraca proximo da linha, 
Hontem á noite, um argelino cha- 
mado Lakdar bateu lhes á porta p*- 
dindo hospitalidade, ao que os nos 
sos compatrintas de bom grado ace- 
deram, dando-lhe logar para dormir 
ao lado d'elles. 

Quando ostres portuguezes dor- 
miam, o argelino atacon-os à facada, 
fexindo gravemente o Vieira a o Fer- 
reira O Mendes conseguia. escapar- 
ge, corcando ao posto de policia mais 
proximo. ) 

O salteador poz-se em fuga de- 
pois de seter apoderado de todo o 


portancia de mais de 3.000 francos, 


De Moscow 


Descobertas importantos 


MOSCOW, 3—Uma expedição de 
botanicos russos enviada ao porto 
da Siberia efectuou descobertas im- 
portaníes. 


De Buenos-Ayres 


O presidente chileno está 
. doente 
BUENOS AYRES, 3 — Communi- 
cam de Santhiago do Chile que o 
presidente Alessndri se encontra 
gravemente doente, 


De Budapest 


Téem cahido nranies 
neva'as na Hungrla 
BUDAPEST, 1, — Téem cahido 
grandes nevadas, em todo o territo- 
rio bungaro, ficando n'alguns pontos 
interrompida a cirenlação dos com- 
boios. 


Companhia Fiação 
e Tecidos do Porto 


Sociedade Anonyma de Res» 
ponsabilidade Limitada 


Assembleia Geral 
Ordinaria 


Por ordem do Ex=º Snr. Presi- 
dente tenho a bonra de convidar os 
Snrs. Accionistas da Companhia Fia- 
ção e Tecidos do Porto a rennirem-se 


17 de Março proximo, pelas 14 horas, 
no escriptorio da Companhia—Rua 
Fernão de Magalhães, 53 (antiga Rua 
do Montebello)—para ser dado cam. 
primento ao disposto no Estatuto 
nos artigos 9.º, 10.º e seus numeros, 


Porto, 25 de Fevereiro de 1924, 
|O 1.º secretario da Assembleia Geral, 


602 João José de Souza Lage. 


dinheiro das suas victimas, na im-! 


em assembleia geral ordinaria no dia | 


Lança-perfume 


sSFolia” 3 


(O perfume ideal das senhoras) 
Confetti à Serpentinas 


Chegou nova remessa, 


Tabacaria Trindade 


Praça da Batalha, [41 a 143 


TELEPHONE 2345 
1656, 


Banco Poriuguez 
e Brasileiro 


Dividendo 14 OjO 
2º semestre 1923 


A começar de hoje, está a paga- 
mente, em todos os dias uteis o di 
videndo á razão de 14 0(0, captivo de 
impostos. sendo para as acções 
NOMINATIVAS liquido Esc. 9,76 (no 
ve vscados s setenta c seis centavos) 
e para as acções ao PORTADUR, 


liguido Esc. 9565 (nove escudos ey 


sessenta e seis centavos). 

Os reribos devem ser passados 
pela importancia liquida, 

A entrega des acções faz-se das 
10 ás 12 horas e o pagamento das 13 
W2 ás 15 horas, em Lisboa, na rua de 
S. Julião. 105-107, e no Porto, na 
Filial. Praça Almeida Garreit, 45. 

Exceptuam-se as sextas-feiras 
para pagamento dos dividendos aíra- 
gados & os sabbados em que não ha 
pagamento, salvo o dia de hoje, em 
que a entrega das acçõese o pagis 
mento do dividendo se faz das 10 às 
13 horas. 
Lisboa, 1 de Março de 1924, 


Jayme Roque de Pinho 
João Pires Correia. 1644 


Companhia de Seguros 
“BONANÇA” 


(Funda a em 1808) 


Capital Esc, 1.668:000900 


Delegação no Porto 

No escriptorio d'esta Delegação, á 
rua Mousinho da Silveira, n.º 47-1.9, 
encontra-se em pagamento o divi- 
dendo relativo ao anno do 1923, á ra- 
zão de Esc. 20800, por acçã: pa- 
gamento effcotua-se todos os dias 
uteis, desdo as 11 és 14 horas, até 
15 do corrente, e depois d'essa data, 
nas quartas-feiras, és mesmas ho- 


ras. 
Porto, 1 Ge Março de 1924, 
O Dolegado, 
João Leite de 


Companhia Fabril 


de Salgueiros 
Be AREA 


ASSEMBLEIA GERAL 


Por ordem do Ex=º Vice-Presi 
dente em exercicio, são convidados 
os enrs, accionistas a reunirem-se 
em assembleia geral ordinaria no 
proximo dia 20 do corrente. ás 14 ho- 
ras, na séde da Companhia, raa da 
Constituição, para discussão do Rela- 
torio e Contas da Direcção c Parecer 


1638 


Faria. 


Ta aguia ras 
at 


FALLECEU 
U marido, filha, genro, ne- 


1653 s 

E . tas, irmão, irmãs e cunha- 
dos participam o sen falecimento, ao 
mesmo tempo pedem a todas as pes- 
sous das suas relações e das da sau- 
dosa extincta a fineza de aseistirem 
aos' responsos de sepultura que por 
alma da finada terão de realizar-se 
hoje, 4 do corrente, pelas 18 horas, na 
parochial igreja de S. Mamede d'In- 
festa, O seu funeral sahirá da saa re- 
sidencia à rua Silva Brincom.' 25 pe. 
as 17 e meia horas, 

. A familia agradece muito reconhe- 
cida, 
Porto, 4 de março de 1924. 
Albino Pereira Duarte 

Arminda Joaquina Ayres Duarte 
Antonio Pinto da Silva Junior 
Anna Camilla Ayres Pinto 
Arminda Celeste Ayres Pinto 
Trancisco José Ayres 

«Rita Joaquina Area Oliveira 
Rosa Joaquina Ayres Salvador 
Manoel Joaquim Alves d'Otiveira 
Antonio Pereira d' Oliveira 
Joaquim Moreira Salvador. 


datam Julgh 
DCM 


FALLECEU 


Conforiada com os Sagra- 
mentos da Igreja 


1658 nais pais, irmãos, tio e 
primos rogam às pes- 
soas de suas relações e ami- 
zade, hem como às da saudo- 
sa extincta a subida fineza 
de assistirem aos responsos 
que, por sua alma, se reali- 
|sam hoje, às 11 horas da ma-! 
inhã, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa. 
Pedem dessuloa de cumpri- 
mentos. É 


do Conselho Fiscal, relativos ao anno 
de 1923. 1651 
Pord 


5 de março de 1924, 


O 1.º Secretario da Meza, 
Manoel Moreira Alves Pimenta. 


Vanor lord St. Hiligr 


Ancorado no Cavaco 
VENDE-SE 


Comprimento 54” Bõôca 7= Pontal 
amBo Machina Tripla 
aldeira Belleville com marcha 13 
milhas á hora, desloca 380 toneladas 
de carga. tem a lettra de Bureau 
Voaritas A 3/31.1 € recebeu exame em 
£ de Fevereiro do corrente anno, 


Para mais esclarecimentos dirigir a 


Antonio Gomes Martins 


Estaleiro do Ouro. 1485 


HP 800.220) 


Porto, 4 de março de 1924.) 


| 
Maria Teixeira Guerra 
Anionio Maria Guimarães 
Tulia Teeira Guerra 
«Arnaldo Valentim Guerra 
Adalberto Mangel Guerra | 
Maria Gentil Guerra ] 
Maria José Guerra 
Dr. Aleino Guerra 

] Alice Cachapuz Guerra, 

Nair Cachapuz Guerra 


| 


| Guarda-Livros | Terreno 


TÇÕES On, 
1591 | 
Eco; pre 


cisa-se dando hoasj'a fabrica mar 
informações. Ca3]'0 na rua de Agri- 
ta à Redacção sjnonte. Fallar na 
D. G. indicangcjiua FernandesTho- 


jarmazem e balcão 


rogerio, 


ABILIÊ delineamento puramente... 
“Sonm lindo aspecto. 


| 


Hernani Carlos 
Fernandes 


Missa do 7º dia 
Rs 
E 


ma do saudoso final 
resada, ámanhã, 4.º-felra, 


corrente, pelas q horas | 


da manhã, na capela, 
nhora da Saude, à rua 


roismo. 4 


Porto, 4 de março de I 
Alberto Ferreira. 


io 
pio 


a27 É 
a 


boa aparencia, em! 
sitio central ser-| 
vindo para grandes) 
emprezas, compa-| 
nhias ou escripto-| 
tios e dando bom 
Tendimento, 

Fallarna rua Fer) 
nandes Thomaz. 
N.: 424.1. das 10) 
ás 12 horas e das 
13 12 ás 15, 


Palacete 
UGA-SE nooja é 


929 ALI 
| dos melho: 


res do Porto, ei- 
tundo na Avenida, 
da Boavista, Está 
sumptuosamente| 
mobilado e dispõe) 
do excellentes de- 
pepdencias pura 
família numerosa, 
ode gosto, Tratar 
com o procurado! 
Manoel Carmanho 
Rua de Traz, 13— 
PORTO. 


Empregado 


4820 NOM longa 
prática de] 


drigues Amar 
tão faustoso, 


aforam-se nas Ol 
veiras, à 
fallar Ru: 

125 Ê 
José da Gosk 
Campos 
- FILIAL, 4 
Sá da Banleit 
Do BOA 

— PORTO 


de fazendas bran 
case lanificios pife 
reco se. 
Informações, Rua 
do; Almada. 179 2º 


lambios 
22 e loteri 


Portão em far 
ro usado. 
Compra-se 


ta55pD “ECISA SE, 

PR emprega: 

do, que conheça 3 
provincia, para 

viagens. n 

Carta & redacç 


DrNiagSar 


1109 |NSTRUCÇAÃO) 

primaria € 
= dos Lyceus. 
Casa dos alu 

Dirigir ver; 
por 
carta á ua dal 
Constituição, S79, 


es do ML 
arto a esto Jom, 
com as iniciaes 
B- 


tambem idade, maz n.º 218, 


Villa Torquato, 


lalala tasas 
Borges & Irmão |: Bolha 


BANQUEIROS 


BMra Tt — Rua do Bomjardim B 57 a 59 — Rua deSá da Bandeira no dia 18 do proximo mez de Março | 
Telephone — 302 


AGENCIAS 


PORTO 


. —Praça do Municipio —S 
cislEloia 144— Rua do Arsenal—46 


RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1196)| 6 po secretario da Assembleia Gera'. 


t = E ta 
qe cana Pomnarhia Ep Ryo 
RE Companhia R o y 
E EXeTRiS Sociedade dedos ren 0] 


Séde no Porto 


dar V. Ex* 2 comparecer na rennião| 
da assembleia geral ordinaria, da| 
Companhia Rio Áve, que deve resii-| 
sarse no escriptorio d'esta Comp -| 
nhia, á Rua de Passos Manoel, 35 a “7 | 


End tel hi p las 14 horas para discutir e votar c| 
nd. telegranhica — gorgirmão relntorio da gerencia e parecer do 
rap ES conselho fiscal, e proceder-se á elei- 
pio de 1924 a 1925, 


Porto, 29 de fevereiro de 1924. 


pr, Luiz Gorte 


SECÇÃO BANCARIA 


Secção Panais Cradito/ Secção da Camblos 


José Rodrigues d' Araujo Lima. 


IRaal, Sobrinho 


jécia 
q Clinica, mm 


ua Santo Cathart- 
mm 
Telephone. 
Medica 
 |fanimina Rodrigues 


“Doenças de se- 


Bomjardim, 1108. 
[chamadas a qual- 
” plgner hora ES) 

querhorm  — 


-|Dr, F. Moraes 
| Sarmento 
Doenças do annarelho 


na N 
no-la | Residencia e consul- 


Compram e ven|. 
omcspathica | dom cambiaes; das- | à ordem ga praso. 


SIFILIS 52) contam letras sobre 
Consultas das 2385 | 9 paiz e estrangeiro. 
= 


ça, Hespanha, 
landa, 


Recebem dinheiro 


cas para entregas | mo estran- 


ou abertura de credi-|cões de Bancos e 
Sacam e fornecem | to 
cartas de 


nas princinass | Companhia! 


, credito | praças do estranjei- | coma  cou! 
sobre o paiz, Fran-|ro e outras onera-| qualquer 
Hol=| cães bancarias. 
Innlaterra, —S— 
horas o clinica e latias Noruega, Rus- 
ral. Consultas sia, Suecia, Suissa e | bre titulos nacionaes | tenha relação zom| « i 

delça 4s 1 na rua do principaes paizes da aestrangeiros cota- E ne Fri prata po jon om cito 
America e Ásia. ; 


, ava bamen 
Emprestimos so-| tulns e de 


tdos na Bolsa. 


CGompram e vea- 
E [te papeis de credito 
Ordens telegranhi- | tanto nacionaes co- 


Ercarregam-:e e 


tr AVISO 


Compram e vendem 


notas e moedas «e 


a PSP E 


electrico 
1627 E“ 


estado de cons r- 
vação e trebolho 
compts-se com «| pensionista da Caixa de Refí 
€ força de 15 a 20) sõas da referida Companhia. 
toda a qualidade (e) 1540 ID EsSIANDO contrahir matri- | cavallos de corten 
monio: Bachmann Hermann, | te alterna * com %| nogido em requerimento da viu 
solteiro, negociante, natural de Dies tenção de 38) volts | cencia Martins. tambem coil 


| STE era ea 
Pós Anti-hksmalicos Intianos 


(Dr. Mcrenc) 


Cura  afivio instantanco 
nos acessos de: 
Asma 
E Falta dºsr 
Bronquites 
Cronicas 
Superinra todos os preparados es- 
craggeiros em preç e qualidade 
Exigir * 
e Farmacia Pr. Moreno, Le 


Mar.a Re isteda 
Laruo «te 5. Domingos, +1— Porto 


ção dos córpos gerentes, para O trie- O = 
companhia dos G. de F. Portuguszos 


EDITOS D 0 Dis> 

A contar da pnbilcação do presente 

segands “le 80 dias para se 
mão bor 


via e obras à por clio 


regulamento u. 96 «de ma 
eoneorrend. A divi- ou imp 


giros, ao- | todos os paizos, tan- | Cori rton Suissa, morador na Foz do | Varia rua do At) Inmorineia (ge Teus ECT a 


ta, cobre > nansl. [1891 e Markun Emilie Lydia, solteira. 
natural de Merisbansen e Schaffhau 
“en, Suissa, nascida em 26 de Ontu 
bro de 1894; qualquer oposição contia 
este casamento deve ser dirigida por 
escripto no prazo de 10 dias ao 


Consulado da Suissa. 


s assim 
pois da 


e nece. * + +, 


to dB ti 


talo cua| [amem compram 


Porto, £ de Março de 1! 


Encarregam 
cobrança de alugueis. de 
Companhias e liquidações de heranças. 


E anos x (MEDE BEER dede ne SO 


Mendes 


cas, todos os ty 
pos e capacidades 
gempre em - depo- 
Rua do Almada, 22. sito. 
Vendem aos me 
lhores preços 


ER am] 

e Barbosa & Almelda 

-se no Rio de Janeiro da administração de predios ' à 
juros e dividendos de acções de Bancos p) Naria de Belem Limitada 


Rua Mousinho dz 
Silveira, 92 1º 
Teleph.: 1.406 


Findo este prazo será toi 


to de airo como pra- | Donro, nascido em 18 de Fevereiro de | mada. 272— Porto | cao. na conformid 


Garrafas 


da dis 
citado regulamento para «s devi 


'o de contabilidade centr 


bran 


REPARAÇÕES 


quer systema e potencia. 


FABRICO 


formadores. etc. 


Rua do Camões, 2 
[dd 


Terça-feira, 4 de março de ig24 


a, 4 de fevereiro de 12340 cl 


de machinas electricas de qual- 


ae O sr ae ae SE 2 E 


=== A; ————— 

NORDDEUTS ? LLO 

: BREMEN bi ; 
o 


Lloyd Norte Allemão 


Sahistas «do LEIXÕES para 

Funchal, Madeira, Pernambuco, Rio de vaneiro 
Santos e Rosario e 

mMRECIO 


CT 9 Em 14 ds março. lleceba passageiros na classe 
Minden” — Cfmeniacia o carga. 


Sahidas de LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-hires nm | 


Paguetes rasidos ç 

“4 * Emitde maiço. Só para passageiros da Mittelklasss 
Warra = (unica classe suporior muito contortaval) & de da] | 
classe com camarotes e simples. A 
“e 33 Em 28 de março. Só para passageiro da Mttelkiass 
Golha (unica classe superior muito confortavel) e de 3.º cl; 
se com camarotes e simples. . 


Travi-so com o Agente nu Porto : 
BERNHARD LEUSCHNER 1528] 


1 I pio amu Rua da Reboleira, 41lº À] 
8 8 gramas: Nordlloyd—Porto 1] 


de motores. dymumos, trans- 


Electro-Moderna, L.º 


“To + 


FALLECEU 


torio 


0! Telephone, 2.751 
200 Julio Formiga 


cto das Ther- 
mas de Caldel- 
las) 162 
Da 1 ás 4 


| consuLTORIO 


n.º 405-1.º 


to! ts io. 
Praça ca Liberdade, 
24-1,/3 /6 hitel. 147 


Garganta — Nariz 


Da 1 às 5 horas 
- BO 


ea Dr. Albino Torras 
- |Doenças de pelle, ve- 
nereas e syphilis 
Das 12 ás 4.—Rua 
de Santa Catha- 
rina, 148, ma 


Olvelra| csimica gerar 
iphylis e operações 
Consultas das 12 


Bon] 
n.º 16,JUonsultorio: R. José 
Falcão, 11 


— Ra) tosid: It. 


Carlos Leitejl, À, Pires 
EEnteatas oo da Lima 


dna 
Professor da Uni 
a dos rima el versidade | 


mentosme:| Doenças das 
thermo-ele-|Sreanças e 
e cimrgi [Slinioa geral, 
Bi [Praça de Curlos 
sultas das 2/Álberto n.º 111, Lo 
ds5h, do meio dinás 2. 
Morada, Avenida 
da Boavista, n.º. 
Ll:140 — Telephone 
2:891 dA 


Torcalvas Of. Gomes 
irao ro da Gosta 


at «| Pelto e synhilis 

ia to da, Oni era 

Das |5 ás 18— 

, Santa Cathari- 
Encaa 194) na n.º 312 

| So coração, par, chamadas: 

ta José Falcão] À 
asd ás 5. 


* Soares Mattosinhos 
Dentista 


| MU da Nova Aitandoga, «081º 


“Carvão 
tha 18 fundição Vistoria 


Carvão de forja 
MICKLEY 
8 carvão Newcastle 


Rohe, 
Bar, para entrega na primeira 
Auitizena do mez de março. 


Carvão Cardiff 
(Atmirantaso) 


E 
“farvão Anthracite ingleza 


em ar 
adidoa a mazem 


a alante D. Henrique, 75-2º 
TeLgPHO 


1950 


ercearia 


Dhemotiva 
Porta 
E pitas ia tar | trento do ne 


a. 


Armazem 
1650 A” 


Padrão). á estação serve pa: 
ra estabelecimen-| 
lobo e ses: 
o criptorio. Falar, rua 
Medico agjuns | do Bomfim, 575. 


Antiguidades 
1539 Ne 


Ena eiínica [arpide 
- Sá da Bandeira [de dími 
Rios chita, damas-| 
cos de sôua, 
chal. 
d: 

dentaduras, 


eto. Rua Santo 
ldefonso,225., 


«| Provador 


Precisa-se na 
Real Companhia 
Vinicola do Norte 
—OQuvidos de Portugal de um 


Rua Formosa, 337 | provador 
mentado na lota 


qão de vinhos do 


terra. 


Bi yolete 


Vonde-se em es- 
tado de nova mui 


190 DE, José ATÓSO [Sa bixtio: 26 tomo 


x 5) segjro vos Hospitass |R. da 
n.º 75.2.- 


1646) 


ED pa 
bone) 
Vondem-S0 re: 
E dios e pre ns 
ra partilha, situa- 

cedasiTásio lis na tt 
Condominhas d'es: 
ta cidade proximo 
Teleph, 1: ao rio Douro. 
ti-| Pódem ver se das 
q/I2ás 15 horas de 
qualquer dia, fal- 


das 


Jando na rua das 

nº 
1501 
Para tratar no 


Esta farinha, que Marias, 
excallente 
Tepara: 
dor, de facil diges: adusna 
tão, atillissimo 
para pessoas de/1555 EN la oficina de am TA 
estomago debil on Hervada, Agents del Lloyd's| E 
entormo, para con PLATINA— Para derreter: 
pes-|BAJO), se admiten proposiciones por 
soas idosas oujescrito hasta el dia 10 del proximo 
. aolmarzo, a la una dela tare, para la 
mesmo tempo, um|venta de unos 442 sacas de agncar 
medica-junos 133 sacos de atroz, unos 80 bar 
pelalriles sebo buey. unos 34 barriles acei 
sna teção tonica/te mineral, unos 9 barriles aceite li: 
titninte é o naza, unas 15 balas eba 
reconhecido wma caja pintura n=gro bnmo, una/Nors — Nai i Sl 
veito ás pes-barrica pintura blanco zinck ator ia 
soas anemicas, del Los deischos qe Aduanas serán| 
constituição fraca |de cuenta del comprador, asi como| 
e, em geral, quejtodos los gastos que originen los mis- 
carecem de forças/mos después de efectuada la adjudi- 
no organismo. Esté cación. 
legalmente ancto- El pago se hará en efecto 
risada e privilegia: en el momento de la adjudic: 
' 47] El comprador se hará cargo de 


geTraTTo las mercancias en los almacence de Enxofre |ta]iang FLORISTELA jda tita, 1 


a 


ingleza no hacer la adjudicación de la mer-l 


UGASEliqudes otreciias. 
uma casa 


Rua da Consfi 


Por motivo do seu funda 


Explendida Installação 


tornos, ete, etc. 


fabrica. 
Carros n.º 


— Mobilias completas, tapetes, candieiros, crystaes, 
e muitos outros magníficos artigos. 


electricos composta de garlopas, topias, serras de fita, 


Recebe-se propostas para O grandioso edificio da 


“649 pé Bernardo Nogueira pede ás 
pessoas das suas relações e 


Acuela de Castanho 


(uição, 225 italiano 


1514 


EH. d'Oliveira & G, Ltd, 


Agencia — Rua do Almada, 24 


de machinas e motores a 
para ramadas 


Fc 1512 


Arame recosido 
para enfardar, 


9 e 20 - 107) qrnpeu - Ss 


AGENTE GOMME 


Em Traz-os-Montas—MIR 


produstos agricolas 


“VENTA 


del vapor portugues «Santa|: 
depo=sit-dos eu Ca 
marifiss, en los almaceaes] 
que para el efecto desigão 1a) 


«n La CoruÃa y su distrito (REAL, 14. 


tálico| 
ón 


los, tal cnal se encusntren. 

Los representantes de las Compa 
ias asseguradoris y los salvadores 
te la carga, se reservan el derecho de) 


Para a compra da: fzoitos, cerezes, làs 6 mais 


Para a venia de: a e utensilios a 
adubos, Insectickdas fungicitlas a mais artigos E E j 
Fed ia da toa Ele, SM fios” Livro. india: |nheico pela nora socia 


Antonio L. Caseiro 


Agricultor e Professor de Comercio 
MIRANDELLA 
REFERENCIAS BANCTARIAS 


a debilidade === 


Farinha Peitoral 
Ferruginosa 
da pharmacia|De parte de los generos salvades 


drata, Duro € Dlatina 


sulfato de cobra inglsz  |por este sioio! decintar que co não 


k Ilusão do 
ROIAL]| | Esuto fração arena Ea Po 


Ea Ruina Py- ram feitas as seguintes alterações à 


ANDELLA blica sociedade por quotas de responsabi- 


lidade limitada sob a firma acima e 
com séde no Porto: 
1609 pranto a a) Entrou para a sociedade, como 

Taxa Cam- | socia nova, Dona Ester Correia, 


otos, Lucros ficti-| com a quantia de cento vinto e qua- 
cios, Prejuizos cer- | tro contos subscripta é paga em di- 


pensavel a indus- 
trizes. — commer- | cia quinhoará em 5 Oj0 dus Ineros li- 
ciantus e agricul- |quidus apurados pelos balanços sendo | 
tores: util a bur-/us restantes como ficou estipulado 
ouezes e proleta |no artigo 7 *, indo ficado mais con- 
rios. Preço 2550— | vencionado que a mesma nova socia 
Pedidos a Macha-| poderá retirar tambem, como os ou: 
1642 do & Ribeiro, Li- | tros socios a quantia mensal de seis- 
mitada, —L. dos | centos escudos, fixado no artigo 9.º 
loyos. BO—Porto:| porto, 29 de fevareiro de 1924, 


(9 motario, 


Arthur da Silva Lino | 


Vanda de privilegio 


15300 | 1643 W' LEBOUNDS Patents Compa- 
py, deseja venúer cu conce- 
[der jicenças para a exploração em 


Para derreter — Compramos 
gramma a . Ts 
Libras—Compra- 


(mosa. - - - 155800 Portugal do privilegio de invençã 
í g p' gio de invenção 
A Eua ra que n'este paiz lhe foi concedido pela 
A Pp * 3344 0, |PEtente n.º 12.134, para «processo | 
BELO: Ses fo | aperfeiçoado e ferramentas corrus- 

ã pondentes para f:zer ataduras, liga- 

Compramos, sramma 70500 | duras e precintas de atamo». 

*RATA — Para derreter Dá iuiormações o agente official Ce 
Compranos, sramma - $40 | patentes J. A, da Cunha Ferreira. tua 


dos Gapeilistas, L78-1.º — Lisboa. 
Gallo & Lima 


Rua 31 de janeiro, 140 


Aos Bangas, Gommercio 
e mais interessados 


tados damos aqui os valores das 
ultimas operações do dia anterior, 
podendo dnrante o dia (ho;e. haver 
lizeiras altera, as 


A Sociedade Commercial Iberia, 
Lta., com séde em Lisboa e filial na 
rua das Flores, 40:5.º, no Porto, vem 


responsabilisa por quaesquer com- 
md a promissos que possam ter sido toma- 
dos pelo seu npregado na referi- 
é Pinheiro de Macado é 
que não tonham obedecido a ordens 
Vendsna 1513 ana da de Lisboa ou po 
SI Nlivai e = a referida sociedade confirmados, 
F. H. d'Oliveira & .º, Ltd. |pisto quo o reterido omprogado se 


«245 


Agencia — Ru do Alma 


'cancia si no les conviniesen las can 


(am Leça rovend” Emnreza Vinicola da Douro) 
geigo Peatalot) ma o | 
ara: com J.” Capital Esc. 810.000800] 
Mario Pistacohini, 1.2 7 NinaDem 

oro, Se Itacehini, Lit À Moagem) a sequesimento cs misseção cos 


gm la reunir em Assembleia Goral extra- 


nº 40 fbrico Lenz 

» s fan 
cionamento garan 
tido, passam-se. 


» propristario não 


A Mercearia melhor 
em dos elecrritos da 


Ria a pa, 
Ca Como 
po EB 


Eira, 1451 


Dirigir a profé : E: ' 
Ba mesma, rua de S, Ro- sor Chorondo Sor) O Presidente da Assembleia Geral, 


Séódo no Porto 


vido os accionistas d'esta Empreza 


Va Da séde social, à rua dos 

* 80-3.º andar, pelas 16 horas 
de março proximo, a fim de) 
em sobre ama proposta pars 
ia modificação dos Eatatutos, com au- 
igmento ou redução possivel do Cap!-| 


Porto, £9 de fevereiro de 1924. 


ftal social. 124] 


Pela Sociedade Commercial Ibe- 
ria, Limitada | 


a) A. Kjellund  Haralde Petersen 


não encontrava habilitado a tomai-us 
nem por procuração legal nem mes- 
a H A mo por simples auctorisação verbal 
Fabrica “e Moagem (5; essnis eae imitar a gceemoo 
» nhar as tunções de um simples inter- 
, mediario entre a casa de Lisboa e 08 
Rin V zella seus estimados clientes no Norte, não 
y tendo portanto poderes para assignar 
pela nrma em cheques, saques, co 
nhecimentos e emfim todos us docu- 
Lopes, Barhosa & [His juis mentos que para à referida sociedade 
Ed A ' pudessem representar responsabili- 
dade. 1651 
Saccarla de 08 12600900 Ego, 
[143 TUDA a saccaria d'estas contra 
marcas deve ser devolvida 
aos signatarios até ao dia 81 de mar 
qo pe t. EPT : 
Passada que seja esta data previ G. dos C. da Ferro P. da celra alta 
mem os seus clientes e o commerci eira 
am goral que à vão poderão acceitar 
preço tôr. 


catdeireiros 


se culdeireiros de cobr 
alo em caldeiras de Joc 


Antonio dtAlberagria Castro e Silva 


vereiro de 1924 
abalho permanen 


“nonte. sahindo o feretro às 2 e meia “IB 
horas da sua residencia, rua das Tay |Ambriz. Loanda, (Cuio, Luci 
pas, di. Boma, Noam, Matar! e Landana, com trasbordo em 
e Ceu 
guella. Mo; 
O vapor carrega. n 
xões em 7 do corrente. 
Fara carga e passagens, dirigir se á 


domganhia Macional do Hvagatas 


Africa Ocidental 


43 recebendo carga pira Funchal, S. Vic nte. 
Praia, Principe, 5. Thomé. Cobin In, Zaire, 
Ambrizette, Quinzau. 


B & o 
de assisti j 
5 k â h ú | | Ú Í ú q E Q 0 ad RS a ota Vapor a sah'r, este m2z, da rio Duro e LEIXÕES: 
: rsalisam hoje, no cemiterio de Agra 
“A JAPONEZA, LIMITADA” 
De “À JA » LIMITADA 


SUCURSAL NO PORTO 


Rua da Nova Alfandega. 34-1.º-Telet 1968 


Porto Amboim, Novo Redondo, Lobito, Ben 
ssamedes, Bahia dis Tigres e Porto Alexandre. 
o rio Douro, em 5 o 6 e em Lei 

E 1643 


[U | E) 
Arame zincado 0 tapar Faia 


Para BORDEUS (directo) e LONORES 
| Vapor “Cito”—:sp ra-se em 6 de março. 


Para mais informações, trata-se com 


WIESE, L.td 


45, 2. '—Rua das Flôres 


os Agent>s 


F. H. moliveira & 6.º, Ltd, lc; 


B AILES NO P Atl; ACIO sencis: Reno Apa 245 
1594 PDARROS & COSTA participam ao Ex” publico que-to- Bragante, Correia 


maram centa do exclusivo da vende de artigos CIR. 
NAVALESCOS, vendendo nos 3 B4ILES AO PREÇO DO MERCADO 


ne. 2514 


c) Foi estipulado que a nova. so Telenhone 656 


dor e socio não poder con- Ni pera E 4 ? 
tinuar à frente da mesma, vender-se-ha a partir de se- | Nº PIPA, meia pipa e quartola M Â R | Ú S L | N E 
gunda-feira, 3 de março, sem reserva de preço, todo o|  Vendem 
recheio da fabrica, composto do seguinte : 


Para LONDRES (directo) 


| Entrou está á carga, Soho 
depois da indispensável de- 


Unione Linea 


& Mart, Umitada Gran Cabotaggio” 


Para Malaga, Marselha, Genova e) 
1647 POR escriptura do 16 do fevo Trieste (com trasbordo em Genova). 


“Borzoli” 


Esperado em principios do corren - 
te mez. 


E Ê c e h Para carga e mais esctarecimontos 
bial, Balanços exa- b) O capital social toi reforçado | rigir=se aos Agentos 


A, d'olivaira Farcaira & Go, Li 


Rua ârmania 24-] 


“Amiral Villaret de Joyause” Foros ei 


“akar, Conakry, Tabou, Grand-f3assa 
mé, Cotonou, Douala, Libreville, Por!.fiem 
Pointe-Noire, Boma c Matadi, (sem transb 


tir Grand-Bassan, para Blngorvllo, Ablijan é lagos Etriá, 
Em Cotonou, para Porto-Movo a Lagos, 
Em Port-Gentik, para Getta-Cama Mayumha, vgango, 


vs agentos gorass om Portugal: 


Telephone. 215 


Rua Monsinho da Silusira, 7> 


Companhia da Nayazaçã 


|phoac 975 
igraraas Archõa 


ANVERS 


Linha de vangras Nepiun 


O vapor—THESEUS -Carrega em cerca de 5 de 


Accoitando carga a irete corrido para todos os 
portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamarca, 
Suecia, Nornega, Estados-Unidos da America do Norte. 
eto,, etc. 

Para mais informações dirigir-se aus agentes 


W. Stilve & O. 


Telenhone, 102 


Vapores a sahir 
Para Marselha » Genova 


COSIANA Em 28 de fevereiro. 
RACHEL — tm 7 do março 


Estes vapores acceitam carga a frete corrido para 
Alexandria ce Australia. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga para 
pôrem as barcas a bordo logo á chegada do! 
vapor, evitando assim que o façamos por sua 
conta e risco. 

“ara mais esclarecimentos, diriz.r-se a 


Almeida, Ochôa & C' | 


R. da Nova Alfandega, 71-1.º 


VAPORES A SAHIR 


Pompanhia de Manegação 
Carregadores Açoreana 


Ponta Dalgada, e demais 
ilhas dos Açores com 
paldgação em Ponta Del- 


Chega a 2 para dae 
htr em 6 do margo. 


Granja 
SACAVEM 


Para carga o mais asclaracimantos diriglr=58 208 agantas 


EM LISB0A PORTO 


SOCIEDADE CORRETORA, =.ºº DAVID J0SE D= PINHO. 
Caes da Sodré, 52. Rua da Nova Alfandega, 20 
Telephone: O. 4972 | Telefone It 


Chargeurs-Reuni: 


Costa Occidental da Africa. 


gaia, Havre, Londres,  An- 
vers 6 a frota corrido 
para Dublin, Cork e Bal- 
fast, 


Em 15 do março. 


De LEIXOES para Teneriffe, Port-Etic 


Recebendo tambem carga com transbordo, 


Cogoué, Fernan-ilaz e Costa Sul do Gabon, 


———— 
Para carga e mais esslarsofmentos, trata: 


comptoir “aritima Franco Portugais, 1.º 
SUCCESSEUR DE : 


Diogo Joaquim de Mattos » 
Rua da Nova Altandoga 7 — PORTO 


O vapor “UWTERWAY” a sahir em 8 de março, 


Telophons 407 


LONDRES . 


(DIRECTO) - 


Para mais informes dirigir-so aos agentes 15 


BLACKEITT & €º : 


Rua do S. Francisco, 25. 


gompanhio de Haegação Samos ca 


"NEPTUNI | 


“ Wu 

Genaral Balgrang” —snoico, Santos, Nonteviden 
e Buenos-Ayres, " cebendo passageiros de Intermbiiaria 
e 4 Simplss. 


tea Martin”. 

Gangral San Martin —geira. Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e Bueno -Áires, recebendo passageiros 
le 1.º classe 3.º do camarotes fechados. 


ES [Ernst Hugo Sines” —para Pernambuco, Ma- torto, TOA fe 


ceió. Baia, Rio ds Janeiro e Santos, Accêita passagei- 
ros na classe Intermediaria. 


Telephone, 4 


gem Bio Vizella ' 
a 'a & Ss, Li 
Lopes, Barbosa &-C Limitada raso. Hentique” 54 6, Bortoo À 


Companhia do Navegação 


de Portugal 


Vapor “LYDIA” 


E' esperado em 28 do corrente 
para receber carga em4 a 5 de ma 
para Casablanca, Mazagaa, 
Palmas, Tenerife, 
ma, via Lisboa. 

Trata-se com os apontes 

Lobo & Freitas, Limitada 
Rua Infante D, Henrique, 39 


.RORTO- 


! tos à vista das plantas 
todus oa enclarecimen 


Gissau ec Bola-| 
de 7 do co 
NTe 


e quinta-te 


IE “Telephone, 789 7, 1º Rua do S. João Novo . 


(Hugo Stinnas Linien) ps VENDE 


HAMBURGO 


Serviço ranular de paquetes rapidos entre 
Portunal e a America do Sul. 


2roxima saida da LEIXÕES: 
Em 5 de março, para Rio de 


Em 5 do abril para à Ma- 


pasta ADVOGADO | 
Vapor para carga ava Or. Souza Vi- 


Em 23 ds março, directo 


o rrsamscas casco) MATTAÍAS 


aquetes. dirizindo-so paras E 
agontas no Porto 1243 Saldosdefabri 
Vendem: 


Barhosa & Plmelda: 
Limitada 


Os snes. nassagoiros D 


UI. Stive & €.º 


E : o 

Rua Mousinho da Silveira, 72-2.º loss Monsinho da 
e r=oMOVT DZ silveira, 821 

esramno> STINAVIGAR- PORTO Telen! 


HAMBURGO 


DIRECTO 


SEVILLA-Sanirá de Loixões em COTCS | Nacionaes 


so tio Douro quarta-feira, 5 E estrangeiros, 
COMPRAM & VEN 
DEM : 


Ou: 


Trata--e com os agen' 1067 


Burmestor & O, Limitada) BORGES à IRMÃO 
f 


MAbA REA 
MIGbEZA 


Paquetes daserie 
TA té 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


De Lisboa 


10 de março. 
2º de março, 
7 de abril, 
21 de abril. 
H 28 de abril 
* e 3. classes, 


| De Leixões | 


E ANDES 
“BRLANZA 

É AVON 
| ALMANZORA 
| ARAGUAYA 


Acositam passageiros de 1.º. 


Paquetes da série “D” 


* Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenssiiado 


1 
e. 
A 


; | De Leixões | De Lisboa 
DEMERARA 12 de março. 15 de março. 
à DARRO 9 de abril. | 10 do abril. 
E DESEADO 28 do abril. 24 de abril. 
| DESNA 4 7 de maio. | 8 de maio. 


) Acoeitam passageiros da 1.º, Intermediaria a 3.º classes 
Ro PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 


| espgvom?! de LEIXOES em 19 de março para SOUTHAMPTON 
É “Almanzora” de LISBOA, em | ie abril para SOUTHAM2TON 
1 mM | Parz mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirizic.se aos unicos 


sentes no norte de Portuga). 
gp io ? TAIT & Sa 
|. ri THT-oRTO 49, Rua do Infante O. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
da Nova TESER 22 


HENRY BURNAY & 0, aura Telanbone, 885 
ELLA | Em 5 do março. | Hamburgo-directo 
j Londres-directo 
HOCHLAND fm Sie mos | a inã 
epano a Lento coa para Beliasb, a Cork, London 
Insgow, Leith, Abetdeen, Dandee, New-York, Boston, 


ilade Baltimore, Canal a, Macau, Mormugão, Ti- 
E Dily. Japão. Mar Negro. Levanta. Dinamarca, Norveza, Finlandia, 


ante 

GELVES Em 5 de mar- 
MB d ço. 

AVDROT [| imsnemarço| Belfast-directo 


Cenora transbordo ente Bill todos os portos ca Inglaterra “e Irlangs 
uio a motor | Em 20 do março. jEmsoromarço.| Bilbao . 
m 8 de março. | ANVERS-directo 


UETRALIER ER [Emo tomo E ao fio de Janeiro, 


I 8 Santos. 
Rerchendo carga para todos os portos do Sul do Brazil cora 
é isbordo no Rio de Janeiro. 
As frarntas estão à corea degãe já no rio Dopro. 
Para Maceió, Rio de Janeiro, 
aid É, d 
Su VIER. Em 31 de março: | santos e Bahia Blança 
a frete. Ségpião para os portos do Sul co Brazil 


a 


Marselha, Genova e 
Livorno 


ympanhias onntguesas 


Sahidas de Leixões 


€ 
Ss] 


Em 5 de Maço ditcio à Pernambuco, Baia, | 
Ria de Janeiro e Santos. Rocebs passas | 


de 3.º clagso o carga. 


derrgantia—Em 13 de março, directo au não ds Ê 
Argentina Santas E nara ATE enc nad ) 


- S+ Erpnoisco, Florianopolis, Rio Crancde do Sul | 
«te lead e Porta Alcgre) nara passageiros do Je clas- k 


Em 3 de abril narm o Ric de Janeiro o San- 
tos (cú pora passaneiros), Paranaguá, 


an 
Si 


: Serviço ragido da Lisboa só para nassagairos 


Recebe massagetros do 1.º o 3.º classes 


' '! Em2 do abil qara Tenerife, Rio de da 
orie 
A+ morro, Santos, Monteviieu e Bueno: 
he sagelros de de 1º e 3.º classes. 


raticto com agentes Burmester & C* Lda. 
1a do do iTova. 1 


a, ie 1 E 


Teleg GARLAND 
Telephones, 430 e 1658 


Yelephione, 7 89 


Rua arte D. Henrique, 131 
a PORTO 


AID 


asdnDe Fl “ss 5 de março. 


ave 8 Livermool le 


é EM HILDEBRAND 
E p; Ta € Aanaos Kecoda carga o ro) 21 de março. 
sageitos. 


"Tambem recebe carga para lquitos 


— amport & Bolt lino 


Vapores de passageiros 


lo da Janeiro, Santos Hon- E 
— tovidou o Buanos-hires 


B + 


HERSCHEL | magia: 


Recebe carga para o Rio de janeiro e Rio da Prata 


Vapores só para carga 12 


Bahia, fio de Jameito e ts! NASMYTH |s de março. 


com trashordo no Pio de Janeiro O os que tocam em Rio Gran- 


is, Rio Grande cto Su! (Pelotas e Porto Ale» à 


; Ant onio pelfino""—E% 10 de maço, mara o Rio do Janei- | 


ro, Santos, Montovileue Busnos= | 


10 À 


Ea 


M 
E “adras, Caleuttã, Piracus, Salonica, Constantinopla, 5: 


| ámerica Central, Nhas Occidentnes bem como Chile, 
| Venezusia, mortos ca Africa Enero e Ocidenitale to= 


Val g Westray | 


Vapores a sahir 


London ESTRELLANO 
Antwerp & Hull ESTRELLANO | Em 15 de março. 


London | PALMELA EE março 


Em 15 de março, 


: 
li 


Liverpool | SILVIO pe 
Liverpool LISBON fm Il/do março 


É 


Dublin 
& Blasqow 


REA 


ENDYMION 


Em 9 de março. 


j 


E NEWBU RN Esporado brevemente, 


Estas vapares recebem carga a frete corrido para Gran Bretanha, 


“anadá, NowsVork; Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaida, Sidney, Malbaurna. 


Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 


Sais Constantinopla, Alger, Tunis, Trieste” 9 outros portos do Meditar, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, 8 mais 


portos da Ohina e Japão, eto,, etc. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de sarga pe- 
los vapores supracitades para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos dicisir=52 aos agontas 
Wali 8 Westray 


Rena: 596 e 597 Rua da Reboiaira. 35 


2 


(Linha regular mensal! do navegação entes 3 Brazil 
oc norte da Europa) 


Trata-se com os agentes 

PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 

“Praga da Libordade, 28, 2: 


TELEPHONT 


VAPORES A SAHIR 


ini N. Stoomboot Maatschappij 


Para Amsterdam, Rottorsam, 
todos os portos da Hollanda, !e: 
vando carga a frete corrido pars, 
Anvers, Bruxelias, Liéges 
Gang, 0 todas as cidades da Bele, 
giSa, bem como para Hamburgo 
º todos os nortos qa Allermanhas 

Tokos os portos do Rheno, Toc: os] 
vortos da Inglaterra. 


Em l2 de 
março. 


“EUTERPE” 


Capitão Barf 


ento vapor tambem acceita carza com conhecimentos di- 
- New-York, Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 
“Boston, Savannah, Norfolk, Favana, Vera” Cruz, Buenos- 
ideu, Rosario, Karach, Bombay, Mormugão, Colombo, 
ma, Alexan- 

Timor-Dilly. 
Pery, 


dria, Patras, Volo, Gaiata. Braila, China e Japão, 


j dos os portos do mundo, 


Os vapores esta linha recebem carga para todos os portos do Sul E 
Sm trashordam nºessa porto a sarga para Pelotas e Porto-Alagre, É 


Svenska Lloyd 


Pera Gothemburgo, Stockholm ,| 
Melmo e todos os portos da Suse] 


Gia, A carga a frete corrido) 

para oponhague, e todos os y 

Vntos du Binamavoa, Heist) “DeIMiGiQ” | Em 7 de 
gfors, Abo e ivissos portos da março. 


Finiandia, Hamburgo, Dane 
tzig. Ststim e Lubsch, qosire 
tes da concorrencia. E 


É Dara mais esclarecimantos, dirizir-s> aos acentos 


JERVELL & KNUDSEN 


Largo Terreiro da Alfandaga, 4-1º ppm, 5 
=== PORTO ==== 


ara 


E NOLOANDSGAS ULOMO 


(Mala Rea! Hollandeza) 


Dc 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Santos, iMontevidey e Busnos-Áires. 
A 16 de março o paquete : 
FLANDRIA a 
A 6 de abril o paquete 
“GELRIA” 
A 27 de abril o paquete 
RANIA. 


Para Vigo, 


CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


“R |3 de março o paquete 


A 


GELRIA 


IO de abril o paquete 


ORANIA 


=> Largo 8; Domingos, 62, Lº 


ani de noção Log Baator 


(Serviços combinados nara a Amarioa o Sul) 


Para passagens. carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir q 

OREY, ANTUNES g €:, EL.“ 
No Porio Em RS 

Praça Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1570 l Teiepiones, 420 Le 3 


SPSS RS 


inklijko Hollandscho bloyã 
e Rotterdam Zuid America bijaz 


Magores s) para Carga 
4 


A sahir de Leixões 
RIJNLAND a 1 de março 
POELDIJK a 27 de março 


Recebendo carga pira Psraambuco, Bahia, Itio da Janatro, Santos é 
Rio Grande do Sal, Pelotas s Parto-Alegre, com transbordo, 


Para eselarecimentos dirigir aos agentes gerazs em Portugal 


“em Lishoa-Praça Dugue da'lorecira. = Telephonss à.º £12), Le 3 


z 
m 
o 
. ess e 
= ou 


Orey, Antunes & Cº, Limitada 


No Porto-barso deS. Domingos, 52, Lº—Telepiore, 1575 « 2903 


TA, EL.” 


TELEFONE, 2225 


A maior fabrica de lapidação e espelhos 

do 'Paiz 

RUA DE PASSOS MANUEL, 40 
PORTO [H— 


Sempre em deposito: Espelhos de Tabéla 
Grande stock de Erpsiace 


| 
| 


COMPANHIA 


PA 


Mala Real do Pacífico 


CARSINNANONONCANANNCRnCZSaSUNGARanS a 


BRBANENNDARESBZES 


+ BEER 


Grandes paqueítes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SAHIDAS DE LISBOA 


"OROPESA —: 


es em 3.º classe. 


o optimas acomoda 
E consnita da planta, ces do to. 
formação, dirizimse aos agent: s no noris de Porta gal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Rua Infanto D Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 


Ou aos seus correspondentes sm todas as terras do paiz 


BE! 


>. OAGA 0- 


End. teleg. —NAVIGATIDA —Porto 


SELO E E E ore 


Outros annuncios maritimos na pagina anterior) 


Chargeurs Réu 
Companhia Eid Ns de Navegação a Van 
Sahida de Leixões 

Em 10 de março, para Rio de Janeiro, Santos e Da 


y Halgan--áires 
Uns ma Em 13 de marco, para Pernambuco Nag 
Ê D hervillE-- "o ao Taneiro santos e “Io Grando do la ti 


a Rocohem nassageiros de Is 3. classe dec 
à og3. simates. 
y WRecouu-se car; 
 Canodello (Para : 
Antonina, S. Francisco, 2 
Os vapores que fazem a escala do Rios Grando q; do 8) 
aldearão n'este porto à cara nx27 Palatas e Porto. Alegre; 


ara exclusivo de passageiros. 
DE LEIXÕES 


E Ent Em 16 do março, para o fio de Janeiro, San, My br 
À EUIÊS--ieu Buenos Aires. 


Recebem passageiros arm 1.2 


$ e 3.º Simples, 
é ; DE LISBOA 
E * Groix Em 31 de março, para Rio de Janelro, Santos, Montaria 


Buonos-Áires, 
| 


3 SÃO “6 Janeiro 
Acacajn, Victoria, ora 


classe. Proferencia, d* dg RR 


Recebo passageiros um 1, classa. preferencia, 3.º de cabine 


E DE LEIXÕES 
Para La Pallice c ílavre 


Balle-Iglg--em 8 de muco. 


Recsbendo passageiros em L classe, Preferencia, 3. de cabim 


6 3.º simples. 
E carga: pira o Havre e à lrete corrido com conhecime; 


directo para: 
5 Cork, Dublin. Beltost, Waterford, Bristol, Newnort, Sa 


aea, Tron “jem, Kristiansund N. Aalesuni, Arendal, Hau: 
Bergen, St No ver e Kristiansund S. com transbordo no ER 
em srercremeera 


Agentes goraes em Portugah 


Gomptoir Maritima Francn-Partugais, Limitada | 
SUCCESSEUR DE SOS 


Diogo Joaquim de Mattos 
No Porto ) | Em Lisboa 
do vis" caS ecc 


Rua Nova Aifanse ca, Caes do Sodré, 32 
Telephone, 1520 Telefones, 5:202 e 5:803 


Companhia Francaza de Navegação a va po 
Sahidas de Leixões 


M alla Em 25 13 março para Pernambuco, Bahia, Rig da 
053 10, Santos, Montavideu e BuenostMires, 
e 2.* classe, 3.º de pi 


NR nassageiros Gu a 
ela, 5.º de cabine e 1º sim 


Ali Em 22 de abril, para Permamco, Bahia, Rio de dana $ 
“>tos, Nontavidar a Buanos-Aires. 


passageiros em 1.º classe, 3.º de pre e 
3.º de cabin: e 3.º simples. 


B o 
Uabedeilo (Paratyba do Norte), Maseió, Aracaju. Vichoria, 
Antonina, S. Francisco. Florianonolis e Itajahy. Palotas e Porto, 


à AGENTES GERAES EM PORTUGAL 
Gomptoir Martima Franco Portugais 


FUST=35STEUR O 


Diogo Joaquim de Maito 


* No Porto Em Lisboa 
Re Mova Alandoga, 7 Caes do Sodré, | 
Telephone 1520 Tel. 5:292 0.5: 


SUD-ATLANTIQU 


Companhia de Navegação servia exclusivo 
Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro hellces. 


A sahir de Lisboa ) 


Para Rio de Janeiro, Santos Montavidou o Buano 


LOTETIA Emil de março. 
MASSILIA Em 8 de abril. 
Recebem passageiros de luxo, 1% 2.º intermedi: 
e 3.' classe 
Os senhores nassageiros do 1, .* 9 intel . 
ria nódem vesarvar os sous fogaros à vista da plan 
do pamusto, mas recomendamos nara isso 
antocinação, 
Para passagens e quaasquer asclaracimontos, trata-se com05 gel 
seraes em Portuga TRA 


Gomptoir Maritime FrancosPortagais, limita 


SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Matto: 


HO PORTO — iº. da Nova Aliandega, 7 — Telepions, 
EM did ca Rar do Sodré, 32 a Si Ta, 5:293 6 E 


al, Dn Bat 
VAPORES A SAHIR — 


Prinoipi 


Londres | DRAKE [ns 
as março. 
BRISTOL | RR 
Copenhagen 
(Directo) 


recebe caga tambem) - 


com conhecimentos dire 
ctos e freto corrido nara TAARNHOLM 


carrega qui 


cida 
todosas ontros nortos da! sahe sexta-foi 


Dinamarca, inc uindo ts- 
bjerg, Hade sley. Aaben- 
:aa e Sonóerborg assim 
como para, 
NORUCGA 
Suecia Finlandia Koenigs-| 
berz, Nwfahrwasser (car- 
«a para Polonia) Dau- 
tzig, Rat Lmbees, Li- 
e a é Reval com 
seio em Copenha 


Em 25 de matid 
É: 


TULA 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Hendall, Pinto Basto 8 8º. 


13: Rua do Infante D, Henrique, a 


PORTO 
TELEPHONE, 479 


